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PORTO 326 DE HARÇO 


Fusão dos dous Bancos 


Os subscriptores para gg dous Bancos que 
ultimamente se projectaram nesta cidade vão 
confundir-se em uma só subscripção, a fim de 
constituirem um estabelecimento dos dous que 
se haviam concebido. 

A resolução tomada fôra a mais prudente, 
porque todas as considerações economicas a 
acunselhavam. Muito pensada e reflectida fô- 
xa tal deliberação, e por isso grangeou o con-- 
senso do todas as pessoas, que pensam seria- 
mente, quando se tracta de assumpto grave 
como esteera. 

Não póde dizer-se que a creação de mais 
uma casa bancaria no Porto seja filha da ge- 
ral convicção que exista da necessidade de tal 
creação. 

Pelo contrário, ha muito quem pense que 
por emquanto eram mais que sufficientes para 
o Porto os Bancos que aqui se contam. 

Ainda que esta opinião deixe de conside- 
rar-se como absolutamente verdadeira, affecta 
ella os animos de todos aquelles que desejam 
que a realidade não seja savrificada á exagge- 

- ração. 

À fusão significa, pois, uma transigencia 
entre as duas ideias. E 

Mais dous Bancos, cada um com o seu ca- 
pital inicial, e faculdade de augmental-o, se- 
ria combater abertamente a opinião dos que 
entendem desnecessario levar a maior somma 
os Bancos n'esta praça. Um só Banco, onde se 
diminuisse o capital inicial, era prestar home- 
nagem a essa opinião e ao mesmo tempo apro- 
ximar d'aquella que suppõe ainda precisa 
maior associação de capitaes. 

A diminuição do capital traz comsigo mais 
prompta facilidade no emprego. "Além d'isto, 
consegue o distribuir no mercado menor nu- 
mero de acções, do que resulta maior valor pa- 
ra estase menos depreciação áquellas de ou- 
tros estabelecimentos,com as quaes tem de con- 
correr na offerta. 

Se a fusão não levasse em vista este pro- 
veitoso resultado, ella não passaria de uma 
inutilidade, deixando de satisfazer á vontade 
de todos os subseriptores. Nas occasides em 
que os interesses se degladiam, o mais rasoa- 
vel é trazel-os a uma transigencia em vanta- 
gem commum. 

: Como era de esperar, as condições combi- 
nadas, para que a fusão sc realisasse,encontra- 
ram elogios e censuras, Aquelles que soacha- 
vam fóra do campo da contenda, apreciando 
impareialmente, entenderam-nas justas. No 
campo da disputa já se vê que os interesses 
feridos olhavam na maior parte o convenio 
pelo prisma da posição em que estavam. À fi- 
nala votação foi quasi unanime, o que provou 
queas condições estavam aproximadas ao jus- 
to tanto quanto era possivel, porque justiça 
absoluta não a permittia a natureza nem o es- 
tado da questão. ç 

Os subscriptores mntuos teem a ceder da 
subscripção menor. Note-se que elles formam 
a terça parte em uma das subscripções o na 
outraa quinta, Representam em ambas cerca 
de 1:200 contos, distribuidos por menos de du- 
zentos individuos. Os subscriptores. singula- 
res representam nas' duas subscripções perto 
de 3:600 contos, distribuidos por quasi oito- 
centos individuos. As posições estão em perfei- 
to desequilibrio. 

Já se vê que não seria uma tão notavel 
maioria de individuos e capitaes que se deixas- 
se eliminar na quantia cnboto por se não 
ter lembrado da prevenção de subscrever em 
ambas as listas. Seo tivessem feito, dar-se-ia 
então o perfeito equilibrio entre todos os subs- 
eriptores, e então o córte seria feito com jus- 
tiça absoluta. 

Assim as condições não merecem censura. 


Liberdade do commercio de 
vinhos 


Apressamo-nos a publicar o projecto de 
Jei que a commissão especial de vinhos apre- 
sentou na camara dos snrs. deputados, es- 
tabelecendo a liberdade do commercio dos 
vinhos do Donro, projecto que foi acceite 
pelo governo como declara a commissão 
no seu relatorio e tambem o declarou o snr. 


DE 


ministro das obras publicas na sessão de 23 
do corrente. 

No «Diario», hoje recebido, ainda o pro- 
jecto não vem publicado, mas já foi distri- 
buido na camara e ao nosso sollicito cor- 
respondente devemos o poder dar hoje co- 
nhecimento aos leitores de tão importante do- 
cumento. E 


Senhores —A commissão de vinhos examinou, 
como lhe cumpria, o projecto do snr. deputado An- 
tonio de Serpa tendente a revogar a legislução actu- 
al sobre a industria e commercio de vinhos, e a 
substituil-a pela liberdade de umn e outro. 

A legislação que presentemente vigora entre nós 
com relação à industria e commercio de vinhos do 
Douro é contraria ás opiniões economicas, hoje ge- 
ralmente reconhecidas como verdadeiras, e está em 
opposição com os principios em que asseuta a legis- 
lação economice das nações mais civilisadas da Eu- 
opn. 

O systema restrictivo, como elle se acha esta- 
belecido nas nossas leis com relação nos vinhos do 
Douro, não sendo proveitoso nem ú lavoura nem ao 
commercio, e antes obstando no desenvolvi- 
mento progressivo de uma e outro, é enusa de que 
nem a nossa industria vinicola se apure e acompa- 
nhe o aperfeiçonmento da de outros paizes em ci 
cumstancins menos favoraveismas regidos por prin- 
cipios mais livres, nem o nosso commercio com rela- 
ção a este importante ramo tenha tido o augmento 
que podia e devia ter, se um systema mais liberal 
fncultasse o desenvolvimento e progresso das suas 
operações, 

Dos fins que se tiveram em vista com o estabe- 
Jecimento do systema restrictivo, e que se invocam 
nindahoje para à sun, conservação, uns: estão con- 
demnados como contrarios aos principios mais ele- 
mentares, como inuteis e como prejudiciaes, e outros, 
com quanto excelentes, nunca se conseguiram, nem 
se conseguem com o systema das restrieções, que lon- 
ge de concorrer para que elles se renlisem, abre a 
porta ás fraudes e falsificações, dando um resultado 
«contrario ao que se pretendia. 

As nações mais adiantadas que teem reformado 
a sua legislação economica no sentido da liberdade, 
teem visto as suas industrias aperfeiçoarem-se, des- 
envolver-se o seu commercio, crescer a sua prosperi- 
dade e desvanecerem-se as apprehensões que no esta- 
bulecer-so o systema liberal «e havia levantado com 
relação a industrias que tinham vivido á sombra do 
aystema protector. Cumpre-nos seguir estes exem- 
plos, acompanhar tal progresso, c reformar da mes- 
ima maneira a nossa legislação para podermos concor- 
rer vantajosamente nos merendos estrangeiros, e ter- 
mos ahi a superioridade que nos assegura a excellen- 
cia e a variedade dos nossos vinhos. À 

»— Deve ainda notar-se que em consequencia das 
reformas feitas nos ultimos tempos em Inglaterra 
com relação no commercio de vinhos, ns nações onde 
a industria vinicóla está mais augmentada, apesar de 
não terem leis restrictivas, nem que se pareçam se- 
quer com as que a tal respeito existem entre nós, 
teem progredido muito, teem visto nugmentar o seu 
commercio e os interesses d'ahi provenientes, em 
quanto que nós aferrados a uma legislação anachro- 
nica e unica no seu genero, não temos progredido co- 
to os outros, nem temos tirado as vantagens que 
podiamos e deviamos tirar das condições favoraveis 
em que se acha o nosso paiz, onde se produzem as 
melhores, muis variadas e mais superiores qualida- 
des de vinhos. 

 Convencida portanto a commissão de que, aca- 
bando-se com restrieções que nenhnura razão plau- 
sivel justifica, e estabelecendo-se a liberdade, não só 
se não prejudica a industria e commercio dos vinhos 
do Douro, mas antes se abre o caminho mais seguro 
pnra o seu melhoramento, se dá o mais poderoso im- 
pulso no desenvolvimento de sua prosperidade, não 
duyidou adoptar o projecto que tem a honra de sub- 
metter á vossa aprovação. 

A cominissão, considerando tambem aue as ex- 
posições annunes e adjudicações de premios são um 
meio excellente, não só de fazer conhecidas ns varie- 
dades e superiores qualidades dos nossos vinhos, mas 
tambem de incitar os lavradores a esmerarem-se no 
seu fabrico, e A fazerem conhecidos os productos da 

industia vinicola na sun pureza o genuidade, e 

ie por outro lado a apresentação das amostras das 
differentes especies dos nossos vinhos nos mercados 
estrangeiros ha-de concorrer para as tornar conheci 
das dos consumidores e comerciantes, e concorrer 
assim para se alargarem as operações commercines 
relativamente a este genero, resolveu propor-vos a 
applicação para estes fins da somma que até aqui se 
gastava com a comnissão reguladora. 
Sendo de reconhecida vantagem o melhorar e 
aperfeiçoar n cultura das vinhas é o fabrico dos vi- 
nhos, e não podendo duvidar-se de que o meio mais 
conveniente para isso se conseguir é o estabelecimen- 
to de eschulas práticas, onde se ensinem os methodos 
mais aperfeiçoados e que concorram para se obterem 
aquelles resultados, a commissão consignou no proje- 
cto uma disposição a tal respeito. 

A commissão não desconhece ns vantagens que 
hão-de resultar para a lavoura do Douro do estabe- 
lecimento de um banco agricola, e convencida da ne- 
eessidade de que isto se realise-não duvidaria apre- 
sentar no projecto alguma disposição a tal respeito 
se por um lado não entendesse que a organisução 
d'esse estabelecimento devo ser feita em harmonia 
com as disposições do codigo de credito predial, que 
está pendente n'esta camara, e se por outro Indo o 
governo não tivesse promettido, como prometteu pe- 
rante a commissão, que havia de empregar os meios 
necessarios para lerar a efftito a sun crenção. 

Em vista das considerações que ficam expostas, 
a commissão, tendo ouvido o governo, e de necordo 
com clle; tem a honra de vos apresentar o seguinte 
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PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º E' livre a industria e o commercio 
dos vinhos do Douro, os quaes ficam equiparados 
nos outros vinhos do paiz para o pagamento dos di- 
reitos de exportação e para todos os uutros efeitos le- 
gnes, cessando o exclusivo da suhida d'aquelles vi- 
nhos pela barra do Porto, a qual fica livre para a sa- 
hida de todos os vinhos do reino, e ficando extineta a 
commissão reguladora de agricultura e commercio 
ilos vinhos do Douro. 

$ 1º O governo poderá designar as localidades 
ondé deverão ser depositados os vinhos destinados á 
exportação, sem pagamento previo de direitos de con- 
suino, e ficando sujeitos á fiscalisação especial das 
alfandegas, 

$ 2º Continuará a subsistir o imposto de 500 
réis em cada pipa de vinho, aguardente e geropiga 
que entrar pelas barreiras do Porto e Villa Nova de 
Gaya, a fim de satisfazer nos encargos do empresti- 
mo contrahido para a feitura da estrada marginal 
do Douro. 

Art. 2.º O governo mandará fazer annunlmente 
na Regoa e nas outras localidades productoras de 
vinho, onde o julgar conveniente, exposições de vi- 
nhos com adjudienção de premios ás differeutes clas- 
ses dos mesinos, que mais se distingam pela excellen- 
cia das suas respectivas qualidades e pelo seu esme- 
rado fabrico, e bem assim mandará aos mercados es- 
trangeiros «mostras dos vinhos,que tiverem sido me- 
lhor qualifendos na exposição. 

R 1.º O governo fará os regulamentos necessa- 

ios para a execução d'este artigo. 

$ 2.º As sommas que até aqui se empregavam 
para satisfazer ns despezas com n commissão regula- 
dora, que fica estincta pelo artigo 1 º d'esta lei, serão 
aplicadas, até á quantin de 10:0003000 réis, nos fins 
designados no presente artigo. 

Art. 3º O governo estabelecerá na localidade 
do paiz vinhateiro do Douro que julgar mais conve- 
niente, uma eschola, onde praticamente se ensinem 
os methodos mais aperfeiçondos da cultura das vi- 
nhase do fabrico dos vinhos, applicando para este 
fim as somas que forem necessarias. 

- Art. 4º Os dous empregados que estavam ser- 
vindo no escriptorio da comunissão reguladora na 
Regoa serão nddidos 4 alfandega do Porto com os 
vencimentos que actualmente percebem. 

Art. 5” As disposições da presente lei começa- 
rão a executar-se tres mezes depois du sua publi- 
cação. 
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rt. 6.º Fica revogada toda n legislação em 
contrário, e expressamente o primeiro decreto com 
força de lei de 11 de outubro de 1852, cas disposi- 
des das leis de 7 de abril de 1838 e 21 deabril de 
1843, que não foram revogadas por aquelle decreto. 
Sala da commissão, em 21 de março de 1863. — 
Affonso Botelho de Sampaio e Bonsa (vencido). — 
Claudio José Nunes — Antonio de Serpa Pimentel 
Domingos de Burros Teixeira da Motta — Antonio 
Pereira da Cunha (vencido), —Manoel Pinto de Arau- 
jo (vencido). — Antonio de Gouveia Osorio, relator. — 
“Tem voto do enr. Antonio Gonçalves de Ereitas. 


———— 


Conflicto anglo-brazileiro 


A nota em que o conde Russell, ministro 
dos negocios estrangeiros de Inglaterra, accu- 
sa,a instancia do representante do Brazil em 
Londres, a recepção do protesto com que o 
governo brazileiro pagou a somma que lhe 
foi exigida, a titulo de indemnisação, na 
pendencia relativa ao naufragio do navio 
«Principe de Galles» , poz termo ao con- 
flicto entre os dous paizes, e é para o Bra- 
zil um novo triumpho moral alcançado pela 
posição digna e respeitavel que assumiu e 
manteve cem defeza do seu bom direito. 

Para Portugal éisto motivo de verda- 
deira e legitima satisfação. 

Apoiando-se no direito internacional ena 
força moral que lhe dava a justiça da sua 
causa, o governo imperial mostrou, desde 
Jogo, na publicação da correspondencia diplo- 
matica relativa ao conflicto, que confinva 
no julgamento da opinião universal, e con 
tava que a lealdade, firmeza, e acerto do seu 
procedimento mereceriam a sympathia e ap- 
provação de todas as nações cultas. 

E não se enganou. 

A posição elevada em que se collocou 
não só lhe conquistou o applauso da Europa, 
mas comprovou, em face do mundo, o que 
póde a força do direito offendido , quando 
a dignidade nacional sobe levantar-se 4 al- 
tura do respeito para o revendicar o defen- 
der. y 

N'essa altura em queo Brazil se postou, 
em legitima defeza da sua causa, a ques- 
tão de dinheiro era despresivel, e o gover- 
no brazileiro nobremente a despresou, ga- 
nhando assim mais jus á estima do mundo, 
porque as acções fidalgas tanto nobilitam 
os individuos como as nações. 

Porém a questão da dignidade nacional 
ofendida, do direito internacional atropel- 
lado, essa prendia com a honra da nação, 
e tanto o governo brazileiro como o seu 
representante em Londres, fieis interpretes 
do sentimento nacional, souberam tornar 
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reconhecido e valioso o protesto solemne que 
oppozeram & vivlencia, que, apoiando-se no 
direito condemnavel da força, procurára sup- 
plantar o poder moral irresistivel da força 
do direito. 

Em toda a correspondencia diplomatica 
brazileira sobre o donflicto, que, felizmente, 
se acha terminado, ao vigor de uma escla- 
vecida argumentação junta-se o merito da 
lealdade e a habilidade inteligente, que sa- 
ar as práticas da diplomacia com 
sos deveres impostos a todo o go- 
verno que timbra em salvaguardar a honra 
e brio do seu paiz. 

Felicitamos, por isso, o governo co po- 
vo brazileiro. 

Em comprovação do que deixamos 
enunciado relativamentente ao modo digno , 
para o Brazil, por que terminou o conflicto, 
transcrevemos em seguida as duas ultimas 
notas trocadas entre o ministro brazileiro 
em Londres e o conde Russell, ministro 
dos negocios estrangeiros de Inglaterra, as 
quaes encontramos no «Jornal do Commercio» 
de Lisboa. 


Do snr. Morcira a lord Russell 


Legnção imperial do Brazil, Londres 2 de mar- 
code 1863. 

O abaixo assignado, enviado extraordinario e 
ministro plempotenciario de S. M. o imperador, tem 
n honra de accusar a recepção da nota de 28 de fe- 
vereiro, que lhe foi entregue bontem, e que lhe era 
dirigida por s. ese* v conde Russell. Considera do 
seu dever dar immediatamente as. exe.” a seguinte 
resposta : 

Concordon-se pelas notas trocadas entre o go- 
verno imperial e a legação britannica no Rio de Ja- 
neiro, que o pagamento ao governo inglez fusso feito 
debaixo de protesto, por intervenção d'esta legação. 

Segundo as práticas e nsos seguidos n'estes ca- 
sos, quando um governo protesta contra os actos de 
outro, este ultimo-é formalmente obrigado a aceusar 
a recepção do protesto, n fin de que esse documento 
possa ficar nos archivos internacionnes para servir 
no futuro e ter 0s effeitos que lhe são proprios. Mas 
o abaixo nssigundo faz observar que o muito honra- 
do conde Russell aceusou unicamente a recepção n'a- 
quella ocensião, pela sua nota de 28 de fevereiro, da 
somina que o abaixo assignado lhe tinha pago, sem 
ao mesmo tempo necusar à recepção do protesto que 
acompanhava aquelle pagamento, 

Ey, pois, do dever do abaixo assignado pedir ao 
-conde Russell queira tambem necusar a recepção do 
dito protesto, formalidade que julga necessaria para 
completar a operação. 

Quanto is observações que o conde Russell fez 
na sua nota de 28 de fevereiro, o abaixo assignado 
teim a declarar que essas observações são cffectiva e 
inteiramente fundadas nas declarações feitas sobre 
supposições iimngimarias e arrasondos apresentados 
pelo consul Wereker, ou tem por origem essas mes- 
mas declarações, suposições e arrasondos ; e que fo- 
ram todas discutidas, e contrariadas ou refutadas e 
explicadas pelo governo imperial na sua correspon- 
dencia con a legação britannica, correspondencia 
que e conde. Russell encontrará recapitulada no me- 
morandum. go mardinça de Abrantes, que acompa- 
nhava a nota dirigida por s. e; leze: 

de 1862 a Mr. ES 121 da correspondencia. 
communicada no parlamento). Esse memorandum, 
contém uma narração Iucida e um summario sucein- 
to que affasta e destroe todas as allegações apresen- 
tadas na carta do vice-nlmirante Warren, o que não 
tinha tido conhecimento dos factos, e esereveu sim- 
plesmente sob a impressão que lhe tinha deixado o 
relatorio feito pelo consul Wereker. 

As declarações d'aquelle consul são uma serie 
de conclusões sem fundamento e de supposições in- 
justas, articuladas contras authoridades brazilei- 
ras e contra a fórma dos processos E' do dever do 
abaixo assignado dizer ao muito honrado conde Rys- 
sell, que n força d'essas supposições devia pelo me- 
nos enfraquecer anuito na apreciação do governo 
britanuico, quando penso que Mr, Wareker levou 
as suas suspeitas muitq além, para acreditar que os 
habitantes do Rio Grande tinham conspirado contra 
a sua vida, e quando se lembrar que Mr. Christie, 
depois de ter communicado pessonlmente com o con- 
sul, julgou do seu dever declarar ao governo do 
Brazil que estava convencido de que mr. Wereker 
tinha o espirito preoceupado cum erros, e 'que as suas 
apprehensões não tinham o menor fundamento. 
Não deixa,pois,de ser provavel que ns ideins fal- 
sas do censul Wercker se não limitem a provocar 
uma imputação tão escandalosa contra um povo, 
com quem viveu durante alguns annos, gozando sem- 
pre de perfeita segurança e hospitalidade; é possivel 
que igunlmente se estendam ás demais necusações 
que fez no andamento d'este negocio. 

E certo que o consul Wercker attribue a au- 
sencia de todo o exame dos corpos que se encontra- 
ram de principio no facto da superioridade da força 
armada que acompanhava o inspector do districto, 
em relação que tinha acompanhado o juiz munici- 
pal no ponto nonde o naufragio tivera lugar, e foi 
por consequencia debaixo d'esta ideia que o consul 
julgou que era melhor regressar no Rio Grande, 
a fim de começar alli desde logo o processo, sem que 
no entretanto fosso possivel importar censura algu- 
ma no juiz municipal, como o proprio consul con- 
fessa (pag. 3 da correspondencia). Mas o memoran- 
dum do marquez de Abrantes prova claramente 
(pag. 125 da correspondencia), em opposição com 
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aquelta ideia não fundada, e que assenta em sus- 
s que a força que se achava n'aquella oceasiãs 

ú disposição do inspector, para fazer a policin do 
ponto aonde teve lugar o naufrágio, não ern superi 
emimumero áforça que acompanhava o juiz munici- 


al. 

A allegação do consul Wereker não podia, pois, 
sera consequencia de uma pretendida apprehensão 
de força superior, porque o facto d'estn superiorida- 
de só se apoia na sua propria declaração, que é er- 
ronen. Esta apprehensão de força superior, era de 
tal maneira pouco. fundada, que o juiz municipal 
procedeu, de aecordo com o consul, a pesquizas nº 
Eumas ensas suspeitas, e o proprio consul não receiou 
acompanhar o inspector do districto para; levar a 
efeito cum elle, e alguns soldados, um exame n'ou- 
tro districto visinho, como elle mesmo declara. 

“Não honve, desde o principio, a falta do que se 
chama justiça, que suppõe o conde Russell. 

S. exe: diz o que teria succedido se um navio 
brazileiro tivesse naufragado nas costas de Cornwall. 
As leis inglezas teriam sem duvida sido executadas 
n'este caso; mas no enso do «Prinee of Walleso as 
leis do Brazil foram tambem executadas com tanta 
força e promptidão, quanto o permitiam a localida- 
dee as circumstancias. O inquerito fez-se em todos 
os corpos que foi possivel descubrir, e o veredictum 
diz: «sufvcação por effeito da agua». 

Fizeram-se successivamente cinco inqueritos por 
diferentes authoridades. O consul Wereker ter-: 
podido apresentar todos elles; não assistiu a al- 
guns; não esteve presente ao mais importante d'el- 
les, comquanto fosse para isso formalmente convi- 
dado. O governo imperial exonerou nm funceionario; 
onze pessuas foram julgadas e condemnadas é o pro- 
cesso fez-se na conformidade da lei, quando o mi- 
nistro britannico recorreu á violencia, como todo o 
mundo agora conhece 
O abaixo assignado não poderia, pois, admittir a 
justiça da linguagem do conde Russell, quando fulla 
da negligencia das anthoridades brazileiras. 

E em presença dos longos esforços empregados 
para obter o castigo dos pretendidos criminosos, o 
abaixo assignado regeita a responsabilidade geo 
governo inglez impõe, pela força, no governo do Br: 
zil; e o abaixo assigundo não póde por consequen 
aeceitar senão a responsabilidade que resulta do nau- 
fragio do «Prince of Walles». 

O abaixo assignado, ete. 
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C. Moreira. 
Do conde Russellao snr. Morcira 
Ministerio dos negocios estrangeiros, 4 de março 
de 1863. x 
O abaixo ascignado, principal secretario de E 
tado de S. M. B. nos negocios estrangeiros, teve a 
honra de receber o protesto que o sur. Moreira, envia 
do extraordinario e ministro plenipotenciario de S. M. 
o imperador do Brazil, lhe transmitiu, em nome do 
seu governo, em nota de 26 do mez passado. 
O abaixo assignado, ete, 
Russell. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Dranro 
DE Lr8n0A n.º 65 de 23 demarço 
MINISTERIO DO REINO 

Noticia de ter S M. recebido com demonstração 
do seu especial agrado a depntação encarregnds pela 
associação commercial da cidade de Ponta Delgada 
de felicitar o mesmo augusto senhor pelo fausto mo- 
tivo do seu real consorcio. : 


geral de instrucção pul 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Listas 2:033 e 2:034 de foros incorporados na 
fazenda nacional, que nos dias 1 e 13 de maio se 
hão-de arrematar perante os governadores civis dos 
distrietos do Porto e Braga. 
Lista 160 de bens pertencentes ao convento 
das religiosas do Carmo, da villa de Tentugal, que no 
dia 1 de maio se hão-de arrematar perante o gover- 
nador civil do.districto de Coimbra. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n. 11. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria, lvendo que o lanço do estrada de 
Coimbra a Celorico, comprehendido entre Cuiinpra e 
o rio Ceira seja construido pela margem norte do 
Mondego. 

— Nota do preço do gado (vivo) e das carnes 
verdes em varios districtos, na segunda quinzena do 
mez de fevereiro. 

—Deereto approvando os estatutos pelos quaes 
pertende reger-se a associação fraternal dos enlafi 
tes lisbonenses. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos , titulos de divida publica sem juro, neções 
de bancos e companhias, é do curso dos cambios mt 
semana finda em 21 do corrente e o dos premios 
de seguros maritimos effectundos na mesma semana. 


estabelecido pelo artigo 8º $ 2.:º:da emrta de lei de 
; 22 de junho de 1850, denominado de barreiras e por- 
tagens. 

Foi admittido e enviado á commissão de obras 
publicas, ouvidá a de fazenda. 

O sur. presidente disse que ia dar a palavra nos 
enrs deputados qu. a pediram para antes da ordem 
do dia. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu mandou 
para a meza um requerimento, pedindo eselarecimen- 
tos ao governo. 

O sur, Domingos de Barros sentiu não estar 
presente o snr. ministro das obras publicas, porque 
querin na sua presença chamar a sun attenção para 
a necessidade de se concluir à estrada entre Braga é 
Guimarães, da qual já se acha feita uma parte, mns 
não ha estudos anda feitos na parte entre Fafe e Ca- 
vez; é fez ainda mais algumas considerações sobre 
diversas estradas do districto de Braga. 

Chamou tambem a attenção das commissões de 
administração publica e de guerra para que deem 
quanto antes o seu parecer sobre a reforma dns lois 
do recrutamento a qual se torna de absoluta neces- 
sidade para evitar a emigração, principalmente na 
incia do Minho; assim como é necessario provi- 
de modo quo os mancebos sortendus não se- 
jam compellidos a senta praça, enquanto tiverem 
recursos pendentes. é 

Concluiu mandando para a meza uma nota de 
que quer tomar parte na interpellação annuncinda 
pelo snr. Borges Fernandes, sobro a necessidade de 
se prover a cadeira de latin em Mondim de Busto. 


pelo governo, e por isso 
ao sur. ministro da justiça. 

O ent. José de Moraes disse que na sessão de 
sabbado um dos membros da comissão de instrue- 
ção publica disse qual era 2. sua opinião sobre a nbo- 
lição das informações em costumes, mas o que eile 
deseja não é opinião dos deputados, mas o parecer da 
comini O. M 


(O snr. Racha Peixoto mostrando a necessídado da 
se attender À subsistencia dos povos, chamou a at- 
tenção da cominissão de fazenda para a urgencia de 
da 


o sea parecer sobre o projecto que apresentou, 
a que fosse permittida a introdução de peixe 
fresco estrangeiro, pagando os mesmos direitos que 
prga o nacional, devendo notar que sc se não adoptar 
promptamente esta medida, os povos do alto Minho 
hão-de forçar ns linhas fiscnes para haver as subsis- 
tencias que lhe faltam. E 

E chamou tambem á nttenção do governo para 
os vexames que soffveram alguns mestres de barcos, 


“| que tendo comprado peixe e pago us respectivos di- 


reitos nos portos de Lisboa e Setubal, quando o ex- 
pozeram á venda no porto de Aveiro, Ahi se lhes exi- 
giu novamente o imposto de 6 p. c. sobre n diferença 
do preço entre a compra ea venda, o que é um abuso 
de tal ordem que carece ser reprimido immedinta- 
mente. 

O snr. Velloso Horta disse que ainda que é mem- 
bro da commissão de fazenda não estava habilitado 
para dar informação sobre o andamento do projecto 
a que o sur. deputado se referin e não admirava que 
ainda não houvesse parecer subre elle em vista dos 

importantes objectos de que tem a commissão de oc- 
cupar-se, mas na primeira . vesso 


tendia justo e de necessidade. 

O sur. Coelho de Carvalho tendo obtido a pala- 
vra sobre estn materia, fez sentir os vexames que sof- 
fre n classe dos pesendorês na cobrança do unposto 
do pescado. é pediu á comissão de pescarias que 
apresentasse um projecto de lei que ou extinga esto 
imposto on o lance sobre o dono dos barcos e redes. 

E pediu igualmente á comissão de pescarias 
que desse o seu parecer sobre uma representação que 
apresentou no anno passado, em que as difivrentes 
emprezns de pesca da costa do Algarve pedem que se 
Hrespeite o necordo feito em 1857 sobre os pontos, em 
que cada uma d'ellas póde pescar atum, afim de se 
evitarem os conflictos, que já se tem dado por so 
não respeitar aquelle necordo. 

O snr. Alves do Rio sobre a ordem mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes sobre a 
eleição de um deputado pelo civeulo de Mirandella, a 
que se procedeu nv dia 8 do corrente. 

Osnr Bivar disse que é membro da commissão 
de pescarias, porque viu o seu nome inscripto na pau- 
ta da commissão, e enquanto à representação n que 
acaba de alludir o snv. Coelho de Carvalho podia de- 
elarar que lhe foi distribuida no fim da sessão do 
nmno passado, pediu esclarecimentos a esse respeito , 
teve os seus trabalhos preparados, mas não os apre- 
sentou á commissão porque ella n'este anno ainda 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR bi 
Portarins resolvendo requerimentos sobre o re- 
crutamento maritimo. 

— Aviso nos navegantes. 


— tm 
CORTES 


| CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 23 de março 
Presipencra DO sxm. RengLto pH CanvaLHO 
A' meia hora depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 68 surs. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
“Pevo segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Faria Guimarães, extinguindo posto. de viação 


HISTORIA DE UM HOMEN 
! POR 
AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
PRIMEIRA PARTE 


Os filhos do conde João 
(Continuado do n.º 65) 


“ VII 


Giastamos —eu e o meu guarda —muitas 
semanas em passeios e caçadas. 

Não sei porque extravagancia de gôsto, 
eu dava grande apreço aos cavallos pêgas, de 
cuja cor nunca tive menos de dous nas cava- 
lhariças. ' 

Talvez esta predilecção proviesse de ser 
d'esta cor o primeiro potro em que corri a ga- 
lope. 

f A todos os cavallos, que desde então mon- 
tei, puz o nome de Grain de orge, em me- 
moria d'aquelle potro de raça admiravel, tan- 
to na belleza da estampa como na força e 
drios. 

Os mais fogosos cavalos eram os queeu 
preferia. 

No lutar com elles havia tal ou qual pe- 
rigo, o que muito me agradava, por isso que 
mo trazia á ideia os que corrina minha ado- 
Jescencia e tanto prazer me causavam. 

Readquiri o costume de correr a toda a 
brida por montes e valles. 

Estas fatigantes correrias não me sana- 
vam a febre interna, mas, ao menos, ador- 
mentavam-na. | 


te nas minhas excursões. Quando nos reco- 
Ihiamos, vinhamos alquebrados de forças e os 
cavallos afogados em suor. 

Os meus visinhos suppunham que isto em 
mim era um capricho e talvez desejo de imi- 
tar os caçadores inglezes. 

No anniversario dos meus duellos com 
Rodolfo Humfrey e Maximiliano de La Vau- 
xelle, não permittia que Mederic me acompa- 
nhasse. 

E desgraçado Grain de orge! Que chico- 
tadas ! Que esporadas ! 

O dia era consagrado a combater phan- 
tasmas. 

Uma tarde, ao apeiar-me do cavallo, que 
estava todo fumegante e coberto de espuma, 
disse-me um criado que me estavam aguar- 
dando na sala de espera. 

Custava-me ter de receber, fosse quem fos- 
se, depois d'estes insensatos passeios, que eu 
dava para adormentar dolorosas recordações. 

Entrei, pois, no castello de muito mau hu- 
mor e um tanto irritado contra quem, sem 
que eu o convidasse, ousava perturbar-me na 
minha solidão. 

Achei-me com um mancebo de dezeseis ou 
dezesete annos, coberto de rigoroso luto. 

Entregou-me uma carta sem me dizer nem 
palavra. 

Ao vel-o, todo o rancor me passou. 


tristeza. 
Fiz-lhe signal para que se sentasse. 
— Ainda não — me disse elle. 


signatura. 
o — Ahlo sur. de Salbris ! — exclamei. 
— Era meu pai —respondeu o mancebo. 


Tinha diante de mim a vera efigie da 


Abri a carta e lancei os olhos para a as- 


Q'snr, do Salbris era um visinho com 
Mederio acompanhava-me constantemen- !quem o conde João do Neuvailler nunca vi- 


vera em muito boa harmonia. Não sei que 
incidente tiveram n'uma caçada, que, come- 
gando por uma puerilidade, veio a dar em 
resultado ficarem indiferentes. 

Ora eu acceitei sem exame tudo quanto 
meu pai me legára. Amisades e inimisades 
tomei-as como proprias. 

Por consequencia, entre mim e o snr. de 
Salbris não existiam outras relações além de 
cumprimentos frios e ceremoniosos, quando 
nos encontravamos. 

Haviam annos que eu não sabia o queera 
feito delle. Tinha ultimamente fallecido, dei- 
xando a casa em grande desarranjo. 

Ficou o filho só e desamparado. 

Era o encargo d'este filho queo pai me 
legava em termos nobres e concisos, como 
quem sabia avaliar e estimar aquelles mesmos 
de quem não era amigo. 

« Assim como o snr. marquez, tambem cu 
tenho sido fiel servidor do rei — dizia elle no 
tim da sua carta. —aça com que o meu Fer- 
nando seja fidalgo leal e soldado valente. Re- 
puro as faltas que possa ter commettido para 
com o snr. marquez, confiando-lhe a sorte de 
meu filho, » 

Acabada a leitura, olhei para Ternando. 
Os seus olhos não se tinham destacado de mim. 

— Sabe o que diz esta carta, snr. conde? 
— lhe perguntei. 

— Sim, snr. marquez, e foi por isso mes- 
mo que recusei sentar-me. Meu pai escreveu-a 
pouco antes de fallecer e entregou-m'a aberta. 

— Então porque é que só agora vem ? Ha 
mais de um mez que a carta foi escripta. 

—. Meu paiachava-se na Escossia,quando 
a morte o surprehendeu. Eu sabia quanto elle 
estimava esta terra de Salbris, que o viu nas- 
cer, e que vai deixar de pertencer á-nossa fa- 
milia. Quiz que elle fosso dormir o somno eter- 


no na mesma igreja onde fôra baptisado,e fil-o 
conduzir á sua habitação, em quanto o podia 
ainda fazer. Desde hontem que a casa deixou 
de ser nossa. 

Chamei Mederic e disse-lhe : 

— Manda preparar o quarto encarnado. 
Osnr. conde Fernando de Salbris fica no cas- 
tello e deve considerar-se como em sua casa. 

Até então, Fernando tinha feito violentos 
esforços para suffocar a emoção, mas quando 
Mederic sahiu : 

— Ab! snr. marquez ! — exclamou. 

E as lagrimas suffocaram-no. 

Não pôde continuar. 

Ficou sendo meu filho adoptivo. 

As suas eminentes qualidades correspon- 
diam ao que promettia o rosto, Era quasi 
tão bello como Wilfrid, sem, comtudo, se 
parecerem nas feições nem na expressão dos 
olhos. Vivo, ousado e decidido, tinha o que 
quer que era viril, que lhe realçava o genio 
infantil. 

Mandei-o montar a cavallo: mancjava sof- 
frivelmente a redea e não se servia mal das 
esporas. 

Com o florete na mão quasi que já sabia 
defender-se. 

A semente era boa; encarreguei-me de cul- 
tivar bem o terreno. 

Fernando veio a ser o meu companhei- 
ro nas caçadas e passeios. 

O que mais me agradava era a franque- 
za de que elle usava. 

Dispunha de tudo, como se em Neuvailler 
tudo lhe pertencesse. é 

“ Nunca vi mãos de mancebo mais genero- 
sas. Se se apegava o fogo a alguma granja, 


se algum cabaneiro perdia as vaccas, se o 
Jobo devorava alguma duzia de ovelhas, se 
as tempestades innundavam algum curral, 


Fernando pedia-me com todo o desembara- 
ço que reparasse aquelles prejuizos. Ora ti- 
nha dado quinze luizes. Ora tinha promettido 
trinta. E eu suspirava tristemente ao lembrar- 
me de que os beneficios feitos por elle 
eram outras as mãos que deviam distri- 
buil-os ! 

A minha ideia — nem o meu pensar o 
consentia — não era apural-o muito em scien- 
cias e philosophia, mas queria que apren- 
desse o necessario para se apresentar bem na 
alta sociedade. 

Mandei vir para o castello o preceptor que 
dirigira a educação de Wilfrid. 

Fernando mostrava-se mui assiduo em 
aprender,mas com que prazer não abandona- 
va elle a sala do estndo para montar a cavallo 
ou correr ú sala de armas ! 

Que singulares reflexões me passavam pe- 
lo espirito ao vel-o correr os campos a galope, 
voar como relampago por sobre os silvados ou 
jogar algum bote vigoroso a Mederic ! 

Ah! não era um Neuvailler que se dava 
ataes exercicios |! 

D'este modo, aquillo que mais correspon- 
dia aos meus instinctos n'estes jogos, a que eu 
assistia com verdadeira satisfação, produzia 
em mim não pouca tristeza. 

Triste e miseravel arte possuia eu de co- 
lher fructos amargos dos quotidianos actos da 
vida! 

Mas serios encargos pesavam sobre mim, 
e, como se fosse pai, não recuava diante de 
nenhuma das sagradas obrigações que havia 
contrahido. 

— Deu-me Deus um filho. Retiroú-m'o o 
diabo ! — dizia ás vezes commigo — Agora o 
que tem de marchar ao meu lado já se não 
chama Wilfrid, chama-se Fernando | 

Mas quanto o meu contristado coração 


não constituiu. 

O snr. presidente disse que estando a hora muito 
adiantada in passar-se ú ordem do dia, mas se algum 
snr. deputado queria mandar alguns papeis para a 
meza podia fazel- : 

O snr. Thomaz Ribeiro.mandou para a meza uma 
nota de interpellação ao snr. ministro da fuzenda, 
ácerca do requerimento do snr, Placido de Azevedo, 
quena sessão passada mandou para a meza ; e pediu 
que se nvisasse o enr. ministro da fazonda que deseja 
verificar esta interpellação quanto antes. 

O sur. Jonquim Cabral mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos no governo. 

O snr. AfUnso Botelho infimdou para a imcza a 
declaração de voto de que se estivesse presente na 
sessão de 21 teria votado a favor do artigo 13.º do 
projecto da commissão da lei de desvinculação. 


e eres 


não protestava contra esta inflexivel senten- 
ça do meu espirito |! 

Por aquelle tempo, entrou Mederic, uma 
manhã, todo açodado, a annunciar-me que 
um antigo conhecido de Nancy tinha chega- 
do a Neuvailler e pedia para me fallar. 

A" palavra Nancy, ergui-me, tão pallido 
como o marmore. 

—-E” o major !.. —gritou Mederic, adivi- 
nhando o que em mim se passava. 

— O snr. de Baudricourt? Dize-lhe quo 


“| entre — repliquei eu, já completamente tran- 


quillisado. 

Dizendo isto, corri ao' encontro do major, 
que então commandava o esquadrão. Encon- 
trei-o no fundo da escada. O meu primeiro 
movimento foi lançar-me nos seus braços. 

Este abraço fraterno causou-me uma im- 
pressão de alegria sincera, espontanca e a mais 
viva que tinha experimentado desde o meu re- 
gresso á provincia. 

Parecia-me que uma parte dos meus mais 
suaves affectus de novo se me infiltrava no co- 
ração. O snr. de Buudricourt trajava o peque- 
no uniforme de couraceiros. 

Com que vivas saudades não lhe olhei pa- 
ra o fraque azul, espada e esporas ! 

N'um relancear de olhos, vi preso à prezilha 
do chapéu esse odioso laço tricolor que pela 
primeira vez divisára em Pariz por entre uma 
atmosphera ardente e impregnada de sangue. 

Não pude occultar nos gestos o meu des- 
gôsto. 

O major comprehendeu-me, e, dando-me o 
braço, disse : 

— Bom! D'isso fallaremos depois. . . Por 
agora, vamos almoçar ; tenho uma fome de- 
voradora |! 


(Contimia.) 


mm 


bad 


- alterando o artigo e seu paragrapho. 


ORDEM DC DIA : 
Continuação dn discussão do projecto de leim 37º! 
para a abulição dos vinculos : 


O sur. presidente disse que primeiramente in da. nih das lei 


via nos sars. que à tinhaw pedido pura exp] 


enrs que ti 
ções cederam íl'ella. 
ida por parte da commis. 
o parecer da commissão so- 
ropostas apresentadas na sessão passada 
pelo enr Pinto Goelho e Simns, -sendo-de-opintão-á 
commissão de que a sua materia não seju attendida 
na ultima redacção da lei, 

Foi logo approvado. 

Entrou em distissão o artigo 14º 

O sur. Martens Ferrão pediu sor esclarecido pelo 
governo, seua phrase — Gen abólida toda a legista- 
gaveme se comprehende a ilisposição do 
27º du lei de 30 de julho de 1869, que per- 
mittia aus pares do reino fizerem vinculos em ins- 
erpções. 

O snr. Torres e Almeida disse que o fim d'esta 
Jei 6 acabar com todos us viúculos, e não permittir 
mais 


novos, e portanto na rediteção pode-se torm: 


elui esta id 5 

O sur. Bivar disse qrre já tinha proposto um addi- 
tamento a este artigo, part se fizer 9. referencia á 
abolição do artigo 27. de lei de 30 de julho de 1860, 
e por isso pedia que se, votasse este aditamento. 

O snr, ministro'do reino disse que a intenção 
d'esta lei é acabar com todosos vinculos, e tendo a 
lei de 1860 tornado dependente de ontra a formação 
de novos vínculos para os pares do reino, não se ten- 
do feito esta lei, está claro que não carece de ser re- 
vogula. 


Lou-se o seguinte additamento mandado para . 


ameza por parte da commissão: «e especialmente 
oartigo 27 de lei de 3) de julho de 18604. a 

“Foi logo approvado o butigo comeste addita- 
mento. 

O snr. presidente disse qie estava concluida a 
discussão desta lei, e como estava presente o snr. 
ministro da fazenda ia continuar a discussão do pro- 
jeeto do registro; e que tendo-se approvado já o ar- 
tigo 1.ºiu entrar em discussão o artigo 2.º. 

O sur. Rocha Peixoto disse que tinha votado'pe- 
lo nrtigo 1º, mas não podia votar pelo 2º, porque se 
vai sobrecarregar o estado com uma despeza, de que 
não ha-de resultar proveito algum, porque não ha-de 
ser por este meio que a fiscalisação lia-de produzir 
effeito. 

Osnr. C. J. Nunes por parte da commissão ob- 


servou que a despeza que honver de fazer se-ha-de | 


sair das sommas que se receberem; e portanto não 
traz encargo parao Estadó; e estava persuadido de 
que dando-se una pequena gratificação aos regedo- 
Tes,estes serão assiduus na investigação dos que deve- 
xem á fazenda pelo imposto de registro. 

Depois de mais algumas considerações do sar. 
Rocha eixoto e O. J. Nunes, foi approvado o arti- 
o 2º z 

O artigo 3.º foi approvado sem discussão. 
Pussou-se no projecto n.º 26, que authorisa o 
governo a vender nu conformidade das leis que re- 
gulam as vendas dos bens nacionnes os predios de 
que se compõe o almoxnrifado de Salvaterra de Ma- 
gos, do qual S. M. a Rainha a Senhora D. Maria II 
houve por bem ceder e desistir em favor do Thesou- 
ro Publico, 4 

O sur. Blanc, por parte da commissão e de ac- 
eordo com o governo, mandou para a mess o aeguin- 
te additamento: pá 

«O producto da venda dos bens de que tracta 
este projecto será applicado para os concertos é re- 
paros dos palacios e terrenos reaes. 

O snr.S M. de Almeida tambem mandou para 
a mezu o seguinte additamento ; 

« $ unico. — Fica exceptuada da disposição d'es- 


te artigo a casa que serve de residencia no parocho : 


da freguezia de 5 Paulo de Salvaterra de Magos, 
em quinto tivera alludida applicação. 7 

Tendo sur. ministro da fazendardeclarado que 
acceitava estes additamentos, fui approvado o proje- 
eto com elles. - 

Passou-se ao projecto de lei n.º 27, alterando as 
taxas da contribuição pessoal estabelecidas pela lei 
de 30 de julhe de 1850 para os donos de cavalgadu- 
ras nas terras de 4º, 5º e 6 ordem. s 

-. Foi aprovado sem discussão na generalidade, 
e dispensou-se o regimento para se entrar já.na espe- 
cialidade. E é 

Entrando em discussão o artigo 1.º, differéntes 

sors. deputados mandaram para a meza propostas 


O snr: Cazul Ribeiro disse que estando presente 
guci 


Assim se resolveu. a 

O sur presidente. do conselho disse que veiu de 
proposito & camara para satisfazer aus desejos do 
ilustre deputado. 

Quando se annunciou estu interpellação ainda o 
governo não tinha tido comunicação alguma a 
respeito do objecto de que se tructa, mas posterior 
mente communicon-lhe verbalmente o ininistro de 
8. M. Britanica que o governo inglea tinha dirigido 
a S Mo imperador da Russia una manifestação 
tendente a restábelecer ns convenções do tratado de 
Vienna de 1815, e que seria inuito para desejar que 
as nações siguaturias d'esse tratado fizessem o mes- 
mo convite. 

Que o governo respondou  affrmativamente, por 
que entende que n causa da Polonia é tãosanta e tem 
tantas aympathias que nenhuma d'essas nações dei- 
xará de tomar à posição que lhe compre. 


Que o governo tencionava já prevenir a camara | 


d'este assumpto, esperando que lhe daria um voto 
de approvução, com » qual bn-de ter mais força o 
procedimento do governo, 

O enr. Cuzal Ribeiro depois de agradecer a 5. 
exc* a promptidão com que veio responder É sua 
interpellação, declarou que estava completamente 
de accordy como pensamento do governo, e esperava 
da bondade de s. exe! que informaria 4 camara do 
for se for passando n similhante respeito, tendo des- 

já a satisfação de declarar que n'oste assumpto 
não lis-de o governo ter uma só opinião em contrário, 
talera a eympathia que a todos mspira a Polonia. 

Que aproveitava esta oceasião para perguntar 
as. exe so já se nchava habilitado para responder 
relativamente ás oecorrencias que tiveram lugar em 
ntre um navio inglez e o «Paquete de Mos- 


roponho que se mencion 


geiros áceres dosnegocios dn Polon 
Foi admittida e approvada unanimemente, 
O nr, 
a meza uma proposta de lei, authorisando o go- 
vero a contrahir um emprestimo até á quantia de 


- 100 contos de réis para estradas e outras obras no 


districto vinhateiro do Douro. 

Outra para a camara permittir que o snr. Beirão 
possa nccumular as funeções de deputado com as de 
director do Instituto Agricola. 

"Eosminou, declarando que o governo neceitava 
e concordava com o projecto que foi apresentado 
pela commfssio especial de vinhos. 

Our. ministro da fazenda mandou para à meza 
luas propostas de lei: uma para a refundição da 
moegn de cobre-e ontra gubre a reforma da casa da 
moeda. 

As propostas de lei foram ás comissões ros- 
peetivas, é 9 relativa no sur. Beirão foi logo ap- 
provada, 

Cotrintnndo a discussão do projecto n.º 27 ainda 
tivermm a palavra os snes. Guilhermino de Barros 
e ministro da fazenda. 

O sur, presidente daudo para a ordem do dia de 
fmanhã a continuação d'este projecto e os proj 
etos já dados e não discutidos, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


espião em 24 de março 

PRESIDUNCIA DO 57h REDELLO DI CARVALHO. 

Bendo mein hora depois do meio dia abriu-s 
sessão, estando presentes 62 anrs. deputados. 

Acta npprovada. 

A currespandencia tove o dovido destino. 

Foram mundadas comunicar ao governo as 
seguintes notas do interpell 

1º Do sur Phomaz Ribeiro ao sur. ministro da 
fazenda neerca das nposentações que s exe* decre- 
tou u empregados da alfunlesa, 6 especialmente a 
Antonio Placido de Azevedo, porteiro da mesma al- 
fandegn. 

2º Do snr. Domingos de Barros para tomar 
parte ua intespeilação tumunciada pelo sue, Borges 
Fernandes para ser posta a concurso a cadeira de 
latim em Mondim de Basto, 

O sur Sette mandou para nmesa o diploma do 
E Gavicho, deputado eleito pelo circulo de Cam- 
ra. é 


Foi enviado á commissão do poderes, 


- | que estã 
| atira o 


neta que a ca- 
mara acolheu com agrado e satisfação ns explica- 
sões dadas pelo enr. ministro dos negocios cstran- | 1 


ro das obras publicas mandou para 


O snr. Visconde. de Pindella chamou a attenção 
das commissões de administ uerra para | 


a necessidado de darem o sell par: re a refor- 
rec) Dent rque no estado em 
ora Aos RAS soldo 


Leme 


ima vez tinha declarado 


v 
er 


de alguns sarg 
vote uma prestação álimenticia. 

O snr, visconde de Pindella disse que emvista 
dns dec des do sor. Camara Leme, conhecia-se 
que a revisão das leis do recrutamento está em com- 
pleto esquecimento; e por isso mandava para a mesa 
uma proposta para se nomear uma commissão espe- 
cial que examine e proponha a reforma d'estna leis. 

O sur. Garcia do Lima expondo o estado de 
abandono em que está o districto de Bragança, em 
relação á “viação publica; sentindo que se não tenha 
dado todn a nttenção io Iyceu de Bragança, à ponto 
que não tem caza propria, e desejando saber o es- 
tado em que estão os trabalhos da commissão inter | 
nacional para a demireação da nossa raia, mandou 
para a mesa 3 notas de interpellução sobre estes 
objectos, nos snrs. ministros das obras publicas , 
reino 0 estrangeiros. 

Leu-se na mez a proposta do snr. visconde de 
Pindella pera se nomear uma commissão especial de 
recrutamento, e não sendo julgada urgente, ficou 
para segunda leitura. 1 

Ognr. Bivar sentiu que não estivesse presente 
o snr. ministro das obras publicas , porque queria 
chamar a sua attenção para a necessidade de esten- 
der a linha telegraphica de Faro no Cabo de S. 
Vicente, para vantagem do comercio; 

E acrescentou que quando se discutir a 
posta que hoje apresentou o enr. “visconde: de Pi 
della ha-de-lhe fazer um additamento, para que a 
mesma commissão cuide igualmente da revisão da 
lei do recrutamento maritimo para harmonizar uma 
com outra, 
= Por ultimo pedia que lhe fiensso roservada a 
palavra para quando estiver presente o snr. ministro 
das obras publicas; porque quer apresentar uma pro- 
pusta subre cereaes, mas deseja fazel.o na presença 
de s. exc> 

O snr. ministro do reino disse que communica- 
ria no seu collega as considerações feitas pelo snr. 
Bivar relutivamente a estender a linha telegraphi- 
ea de Faro ao Cabo de S. Vicente; e de certo «, exe.º 
as tomará na devida conta. 

Por esta ocensião inandava para a meza uma 
proposta para a camara permittir que possam aceu- 
mular as funeções de deputados com as que exer- 
inisterio do reino os snrs. Fernandes Tho- 


O snr. Bivar e ministro do reino deram algumas 
explicações. 

A proposta do snr. ministro do reino foi appro- 
vada. 

O sor. Blanc mandou para a meza um paré- 
cer'da commissão de fazenda. 

O snr. Affonso Botelho disse que: hontem foi 
valguma cousa severo nas observações que fez úcer- 
ca da demora das informações sobre a representa- 
ção da camara de Sabrosa; mas sabendo que essas 
informações, foram demoradas. por necessidade de 
averigunções cumpria lhe fazer esta rectificação. 

ame ministro da justiça disse que as infor- 
mações a que alludiu o snr. Affonso Botelho chega- 
ram ha 2 ou 3 dias; é vindo em favor da represen- 
tação, póde declarar que em poucos, dias será re- 
solvida a pretenção da camara de Sabroza. 

O sur. Martins de Moura mandon para a meza 
um requerimento do professor de lingua portugueza 
e Intinaem Mont'Alegre, pedindo augmento de ven- 
cimento. z 

O snr. Guilhermino de Barros mandeu para a 
meza uma representação da camara de Vimioso, pe- 
dindo não só a conservação do concelho, mas que a 
sede da camara se mude de Miranda para esta villa. 

E mandou tambem para à meza um requeriinen- 
to pedindo esclarecimentos ao govérno,. 

v ORDEM DO DIA Ê 
Continuação da discussão do projecto n.º 27 alteran- 
do a lei do registro 
idente disse que continuava a discus- 


“Osmr. pr 
são do artigo 
O sur. Annibal sobre a ordem mandou para à 


oposta qu 
mandou para a meza, mostrando desejo de que se 
mantenham as excepções consignadas na lei de 1860, 
das quaes são eliminadas tres pelo & unico deste ar- 
tigo. 

2 Oienreminidiro da EEN POE qua Ei O 
snr. deputado tivesse onvido o que hontein tinha dito 
v quasi no fim da sessão, poupar-se-hia ús reflexões 


“| seus trabalhos com referencia aos orçamentos 


não podia deixar de se levantar contra qualquer pro- 
posta que tenda a pedfr mais dinhej 

só a votará, quando'vik que os ministros são economi 
cos ; nâdimueria tfibunecas ; e que não.fuzem despe 
zas. (d “q 


não podia deelarar agora-o estado-em -que -estão-v8-|-mente como" . 


projecto — 
O snr. Cazal Ribei 
+ meza a seguinte propostas ss 194 

Proponho que o projecto seja addiado até que 
o governo apresente o resultado das novas matri- 
zes feitas pela legislação vigente: — 

Continuando disse que o sur. ministro tinha de- 
elarado que esta questdo erd ministerial e nãuo eray 
para elle orador éra o mesmo, porque não votava 
nem deixava de votar mn projecto por ser ou não 
ministerial, mas pela sãa justiça; e esta justiça é 
aque falta n este projecto, porqhie não hn baze sobre 
que elle assento. 

Depois de mais algumas considerações, como 
tivesse dado a hora ficou com a palavra para a ses- 
são seguinte. 

O anr. presidente declarando que ámanhã não: 
ha sessão por ser dia santo; que na quinta-feira ha- 
verá trabalhos em commissões depois da leiturg do 
expeiliente e que a ordem do dia de sexta-feira 6a 
continuação d'este projecto, e os mais dados, e ain- 
da não discutidos, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. . 


INTERIOR 


Lisboa 24 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Remettemos com esta correspondencia o 
parecer da commissão de vinhos assignado no 
dia, em que houve a conferencia, em que falla- 
mos, entre os snrs. duque de Loulé e Lobo de 
Avila com a mesma commissão. 
Telegraphicamente resumimos os pontos 
capitaes do projecto. 

Assignaram vencidos os snrs. Affonso Bo- 
telho, Pereira da Cunha e Pinto de Araujo. 

Consta-nos que a opposição votará o proje- 
cto, o que dará a todos os seus artigos impor- 
tante numero de votos. á 

Entretanto, temos motivos para esperar 
que haja discussão, a quabserá luminosa e di- 
gua do assumpto, porque entre os poucos ora- 
dores que fallarão, contra sabemos de alguns 
gue juntam á respeitabilidade do caracter mui- 
ta ilustração. 

Parece fóra de duvida que o snr. duque de 
Loulé se empenha decididamente em que o 
projecto se converta em lei n'esta legislatura. 

Como consequencia ouvimos que o gove 
no e muitos snrs. deputados desejavam tam- 
bem que antes de se fechar o parlamento tives- 
semos resolvida a questão do credito predial, 
ou mais propriamente, da reforma hypotheca- 
ria. 

A commissão do orçamento tem findo os 


dos diversos ministerios. Falta o relatorio ge- 
ral. Talvez no sabbado apresente o parecer ou 
na segunda feira. 

+ Consta-nos que hontem houve reunião dos 
deputados opposicionistas. 

Hoje estão todos a postos na camara em, 
ambos os campos, ministerial e anti-ministe-, 
rial. De cada um dos lados ha o maior empe- 
nho em ter nas votações relativas á alteração 
proposta na contribuição pessoal um bom nu- 
mero de votos. 

O que hontem se passou na camara dos 
snrs. deputados com referencia á Polonia hon- 


rã muito o nosso parlamento. ga 
E STR 
em Dasal Ribeiro verificou a interpel- 
lação que sobre o assumpto annunciamos em | 
carta anterior. À y abro mt 
O snr. dugne de Loulé declarou que tinha ' 
'hoje vindo expressamente à camara para res-, 
jponder a essa interpellação. 
Foi depois de ella ter sido annunciada, co- 


| que acaba de fazer;porque já fez vor que longe dese ; mo disse s. exc.º, que recebeu communicação 


"vestringirem as excepções consignadas nn lei de 1860 
amplinn-se por este prejecto, e continuou fazendo 
algumas considerações para fazer vêr á maioria 
que deve precaver-se contra ns propostas que par- 
tem da oposição; porque no intuito de derribar o 
governo, apresenta a politica em tudo. 

anr. Domingos de Barros sentiu que a com- 
missão não attenda a sua proposta quando ella é 
detoda a justiça, porque não havendo viação sof- 
frivel nas terras de 4, 5* e 6.º ordem as caval- 
gaduras não são um objecto de luxo mss de ne- 
cessidade; e por isso deve-se-lhes diminuir a taxa. 

O snr. Casal Ribeiro disse que sem seguir a 
phrase do sur. ministro da fazenda, tinha a decla- 
rar que efectivamente não estava hontem na ca- 
mara quando s. exc.* fallou pela segunda vez; é 
por consequencia não o ouvio; porôm visto que a. 
exc.* está de accordo com a sun proposta, cessa à 
discussão e não ha sendo q votal-a. 

Depois de algumas considerações do shr. minis- 
tro da fazenda, julgou=se a inateria discutida por não 
haver mais ninguem inscripto. 

Submettido á votação o nrtigo dividido em duas 
partes, foi approvado,ficando assim prejudicada & su- 
bstituição do snr. Domingos de Barros. 

Passando-se à totação do'$ único. 

O enr. ministro da fuzenda declarou que, a com- 
missão não teria duvida em admitir a ideia da pro- 
posta do snr. Cazal Ribeiro; o por issu seria bom vo- 
tar-seo 8 sulva a redacção. 

Foi approvada a emenda do snr, Anmbal, e de- 
pois o $ salva a redacção por 73 votos contra 52. 

Os artigos restantes foram approvados sem dis- 
cussão. 

O snr, presidente disse que 14 ler-se n ultima re- 
dacção do projecto de lei para a abolição dos vineu 
os. 


O snr. Casal Ribeiro observou que sendo-uma 
materia importante, seria conveniente ficar sobre a 
meza para poder ser examinada, e votar-se na proxi- 
ma sessio. 

O enr. Luciano de Castro mostrando a necessidade, 
de que esto projecto fosse quunto antes para a outra 
camara, não achou aeceitavel a indicação do snr. de- 
putado. 

Lidu, pois, a meza a ultima redação d'este 
projecto foi approvada. * E 

O anr. presidente annunciou que se passava á 
diseussão do projecto de lei n.º 81, que tem por 
fim addicionar a somma de 86:689 2000 réis ú impor- 
tancia da contribuição “predial, respectiva no anno 
de 1863; e como o projecto tem um só artigo, estava 
em discussão na generalidade e na especialidade. ” 

O snr. Pinto Coelho (sobre a ordem) mostrou o. 
desejo que tinha de que o governo mande 4 camara 


rres e Almeida por paite da commis- 
são de poderes inandou para 4 meza o parecer sobre 
a legalidnde do diploma do nr. deputado pelo cireu- 
o de Macieira de Cambra. 


| verbal do representante de S. M. B. n'esta co 
| te de quea Inglaterra cuilava em influir ju 
to do imperador da Russia para que se reali- 
sassem para a Polonia as promessas contidas | 
nos tractados de 1815 e que para esse effeito 
convidava ns nações signatarias d'aquelles 
tractados a empregarom iguaes diligencias ds 
suas na corte de S. Petersburgo. 4 

O snr. duque assegurou á camara que o 
governo tinha respondido acceitando o con- 
vite, porque entende: que a causa da Polonia 
| é tão santa e merece tnes sympathias que as | 
nações signatavias dos tractados de 1815 não 
deixarão de proceder, como lhe cumpre, na 
actual situação d'esse desventuroso paiz. 

Acrescentou s. exc.* que já tencionava 
prevenir a camara d'este facto, porque espê- 
rava um voto approvativo para ter mais força 
o procedimento do gabinete. " 

O snr. Casal Ribeiro depois de agradecer 
as explicações do snr. presidente do conselho 
expressou acertadamente os sentimentos que 
dominavam toda a camara, assevorando que 
n'este assumpto não terá o governo uma só 
opinião em contrario. 

Depois foi approvada unanimemente a pro- 
posta do snr, Pereira Dias para que ficasse 
consignado na acta, que a camara acolheu 
com agrado e satisfação as explicações do snr. 
ministro dos negocios estrangeiros ácerea da 
Polonia. 

Ditrante esto incidente a camara deu una- 
nimes manifestações de assentimento, nobres, 
generosas e inspiradas pelos mais respeitaveis 
sentimentos que proferiram os snrs. duque de 
Loulé e Casal Ribeiro. 

A" mesma hora em que isto se passava 
chegava a Lisboa a noticia da prisão de Lan- 
giewicz, o dictador que antes do combate ha- 
via jurado na presença do ministro da reli- 
gião, coma espada sobre os Evangelhos, ser: 
fiel á causa da independencia da patria. 

Como este juramento é não só de um ho- 
mem, mas de toda uma nação, ella vingará 
o heroe encarcerado. 

Eram muitos os deputados presentes 
sessão. : E 

Numerosa concorrencia se via tambem 
nas galerias da camara dos deputados, porque 
se esperava que os principaes oradores usas- 
sem da palavra que tinham pedido para ex- 


Continuando a discussão o- snr. ministro da fa- 
zendn declarou que junto com à proposta estava o 
appa que lhe servia de baze; e além d'isso teve 
formações oflicines dos delegados do fazenda nos 
respectivos districtos, ns quaes está prompto & pa- 
teutenr aos snrs. deputados. : 
| Cumwrin-lho declarar que faz questão: politica 
em quanto ú somma pedida, mas em quanto 4 manei- 
ra como hão de ser destribuídos, reputava uma ques- 


umnis opportunas. 

O sur. Calça o Pina aobre a ordem disse que 
votava a quantia, mas não podia approvar a des- 
ptribuição que. vem no mapps, e terminou mandando 
a seguinte proposta. 

«Proponho que a destribuição do contingente dos 
85 coutos seja somente sobre a nova materia collecta- 
vel, na proporção indicada rio mappa segundo se 
acha na proposta.e 
* Foi admittida. 

O enr. José de Moraes (sobre a ordem) propoz 
- que este projecto seja addiado até que estejam con- 
“ eluidas todas us matrizes do reino, 
Continunudo, disse que tendo 


tão aberta, fazendo-se as alterações que se julgarem | das pelo snr, ministro-das obras publicas, uma 


plicações e a pretexto d'estas largamente dis- 
sertassem. 

A serenidade e bom senso dos illustres 
deputados illudiu as esperanças concebidas, 
cedendo todos da palavra pedida para a to- 
marem sobre negocios mais importantes, 

Entre outras propostas foram apresenta- 


authorisando o governo para contrahir um 
emprestimo de 100 contos de réis para estra 
das e outras obras no districto vinhateiro do 
Douro, e outra para que o snr. dr. Beirão ac- 
cumulasse as funcções de deputado com as de 
director do instituto agricola; a primeira foi á 


a o mola apresentado pelo snr. ministro da fazenda 


Devemos ainda fazer menção do projecto 


para anoya moeda de cobre. 

+ Ha Povo qi nora ga nossos lei- 

tores de algumas | disposições principaes 

do projecto. SE SADA)! 
Ganitaliênto apresentou o mesmo &nt. mi- 

nistro outro projecto para reformar a casa da 

moeda. “ 

— No estado actual é este estabelecimento | 

um dos mais atrazados .e incompletos da Eu 

ropa. 

Pessoa competenie nos assegura que feita 
a despeza necessaria com as machinas e offi- 
cinas, que segundo nos pareçe o snr. ministro 
orçamo seu projecto cm 30 contos, poderá ha- 
ver annualmente uma economia de 5 contos 
de réis com a despeza, que actualmente se faz, 
sendo o serviço melhor e mais fiscalisado. 

Preparam-se- grandes solemnidades reli- 
giosas para commemorar a proxima seman 
santa, E 

Parece que serão explendidas as festivi- 
dades da Ajuda, Santa Justa, S. Nicolau, So- 
corro, Belem, Graça, Inglezinhos e Santa 
Izabel. 

Um dos oradores que deve subir ao pul- 
pito durante estas solemnidades deve ser o 
snr, Soares Franco, conego da Sé da Guarda. 

Ante hontem se effectuou a procissão dos 
passos de Carnide, 

Ausxiliava a devoção do povo a belleza do 
dia, e para mais de tres mil pessoas adorni 
vam o largo da Luz, e as ruas do transito, 
e á solemnidade da festa religiosa juntava-se 
a magestade e belleza do campo. 

Era um espectaculo agradavel o que offe- 
recia aquella numerosa concorrencia de pes- 
soas de todas as ordens, que como que se ti 
nham combinado para prestarem preito á Di- 
vindade. 

Entre as pessoas que se disputavam o lo- 
gar para melhor verem a solemnidade figu= 
ravam muitas de Lisboa. 

Nos jornaes de hoje vemos annunciados 
dous suicídios, e diversos casos de ladroagem. 

Difficil é obstar aos primeiros;só por meios 
longos, indirectos e demorados se póde chegar 
a obter um resultado satisfactorio.- 

Aos segundos por uma previdente po- 
lícia, convenientemente organisada, pode 
mais facilmente obviar-se. 

Dos espectaculos é ainda o Otello, que 
principalmente occupa as attenções: está 
aúnunciado para esta noite, e é de-presu- 
mir que o theatro tenha.grande enchente. 

Para ámanhã está annunciado o bench- 
cio do snr. Mazoni, e com escolhidas mu- 
sicas, tocadas umas e cantadas outras pelas 
notabilidades artisticas. 

Tambem auguramos uma extraordinaria 
concorrencia. 

Ante-hontem: cantou-se a Lucrecia em 
S. Carlos, que muito agradou. A“ concur- 
rencia era mediana. 

Hontem foi noite de beneficios ;. assim 
theatro de S. Carlos, como Circo Price 
abriram as suas portas para festejo de ca- 
ridade, e o povo acudiu ao appelo dirigido 
ao seu coração pelas innocentes creanças, 
que precisavam seu auxilio. S. Carlos prin- 
cipalmente esteve muito concorrido nos lu- 
gares de plutea, que nos camarotes alguns 
lugares se viam vagos. 


> 


Provincias 


* REGOA 23 DE MARÇO —(Do nosso cor- 
respondente) “Tem continuando a effectuar- 
se vendas de algumas partidas de vinhos, ese, 
não por preços demasiadamente vantajosos, 
ainda assim por preços muito soffriveis. Quem 
se resolve a vender acha comprador, que não 
deixa de dar valor regular ao genero. Algu- 
mas geropigas louras se teem vendido a ca- 
sas exportadoras por preços acceitaveis. Fi- 
nalmente, o mercado em geral confirma o que 
dissemos na nossa correspondencia de 8 do, 
corrente, publicada no «Commercio do Por- 
to»-de 11. ' 

As carregações dos vinhos teem -ultima- 
mento tido grande desenvolvimento, a que 
convida o rio eo tempo. 

As guias de exportação regulam o preço 
de 45000 réis. Esta baixa é consequencia das 
noticias que teem chegado, com relação no pro- 
jecto da commissão dos vinhos, que vai ser 
“apresentado na carara clectiva. 

Já que fallamos n'esta especialidade  fa-, 
remos algumas observações a tal respeito, e 
que julgamos de absoluta necessidade, por 
termos emittido opinião n'este assumpto por 
diversas vezes, e porque desejamos que o, 
futuro nos não condemne á revelia, 

Pelo que se venceu, na commissão dos vi-. 
nhos dos snrs, deputados, foi adoptado o pro- 
jecto do snr. À, Serpa, ficando prejudicados 
outros, e nomeadamente q do snr. Pinto de 
Araujo, Nós temos combatido sempre as res- 
tricções vinhateiras, mas indicando tambem 
as condições com que se devia levar a effeito 
esta transformação. E” porque vivemos no 
Douro c não desconhecemos a importancia 
de tal negocio. Segundo nos dizem, a pro- 
posta do snr. deputado Pinto de Araujo de: 
via satisfazer as diversas exigencias. 

Limitar-se a pedir arrolamento, demar- 
cação e distincção de armazenagem, devia 
ser acceitavel e preferivel ao que quer o sur. 
A. de Serpa, que não tem conhecimento do 
Douro, por o não ter estudado. 

Uma demarcação que incluisse todos os 
vinhos bons e um arrolamento que exprimis- 
se a verdade, era de muita conveniencia ge- 
ral, 

Não somos lavrador, e só simplesmen- 
te negociante, e .por consequencia u nossa 
opinião não póde ser suspeita, mesmo porque 
temos puguado sempre pela bem entendida 
liberdade commercial, 

Mas isto não nos fascina a tal ponto que 
mintamos á nossa consciencia. Não expende- 
mos isto só agora, é convicção nossa desde 
muito tempo. Os mais bellos preceitos theo- 
ricos, tem-se modificado no exercicio da prá- 
tica. Isto acontece nas artes, nos governos e 
em tudo. Não se illuda o commercio, porque 
as vantagens podem ser ephémeras e será 
tarde reconhecido o erro. A noticia da appro- 
vação, na commissão respectiva, do projecto 
do'snr. Serpa, não tem sido por aqui muito 
bem recebida ; e sabemos que no dia 25 vai 
reunir-se em Villa Real a comissão de in- 
querito, composta de lavradores e negocian- 
tes das localidades vinhateiras, mandada or- 
ganisar pelo governo para discutirem osta 
grave questão, e levar o Tesultado della ao 
conhecimento dos poderes do Estado. 

Esperamos que as demonstrações se limi- 


commissão competente, e a segunda foi logo 

approvada. k 
Folgamos em ver á frente de estabeleci- 

mentos importantes homens como o snr. dr. 


de ser coherente Beirão de reconhecida probidade q sciencia. 


tem a estas reuniões legaes e authorisadas. 
Não improvisamos, nem queremos amedron- 
trar-ninguem ; mas é nosso dever dar conhe- 


tanta morosi go na decisão, tendo-se escri- 
pto já um grosso volume para esclarecimento; 

e nalei dos vinculos, se tem andado com 
tan cumspocção , caminhando gradual- 
| me: ra obterei im desejado, porí 1 
E to age Douro se não ha e | 
principiar por abolir as provas (pedra de es- 
candalo para todos) e algumas cousas mais, 
para exprimentarem o andamento de taes me- 
didas? Ein cousas importaites ea-que se 
ligam interesses diversos, /dever-seha cami- 
nhar, — como os nauticos costumam fazer en- 
tre os baixios, -- sempre com a sonda em pú- 
nho. 

Que inconvenientes resultariam da” con- 
servação de arrolamento, demarcação e dis- 
tineção de genero, se com isto não se prejud 
cava ninguei, uma vez que se concedia 
todos os vinhos caminhassem com taescondi- 
ções pelo Douro ? 

Attendam bem, que depois não terão ra- 
zão plausivel para responderem aos hespa- 
nhoes que queiram conduzir seu vinho por 
este via. Dir-nos-hão que só o podem fazer 
por baldeação, mas a isto responderemos, que 
para tudo ha: sophisma. 

Vemos fullar tanto em liberdade e igual- 
dade, cadoptar estas palavras para com ellas 
fazer callar todas as respostas que possam 
dar-se que isto muitas vezes nos faz des- 
crer da santidade d'eltas, porque ainda são 
mágicas para nós. E 

Ao menos sejam coherentes em tudo. Por- 
que é que se não equiparam os direitos dos 
vinhos de consummo do Porto ? 

Para que ha de haver um direito differen- 
cial no mésmo genero, e que abre a porta ao 
arbitrió ? 

Porque senão legisla com igualdade, pa- 
gando um tanto cada pipade vinho que se des- 
pachar para consummo? E" porque se quer 
praticar mais uma injustiça para com o Dou- 
ro. Não sabemos porque os snrs. deputados 
d'estas localidades se não teem lémbrado d'esta 
circumstancia. Sónos lembra de um que to- 
casse n'este assumpto, e com muita razão. Es-. 
te deputado, se bem nos lembra, foi o snr. Ma- 
noel A.C. de Seixas Penetra, eleito por este 
circulo. Não foi tomada em consideração esta 
medida, porqueera justa e de toda a equida- 
de. E porque esto puiz vinhateiro está votado 
ao ostracismo para todos os melhoramento pu- 
blicos. Tem sido pacientissimo em tudo, e 
talvez seja o seu maior crime. 

Mas que se nio abuse demasiado d'este. po- 
vo, que merecia dos governantes disvellos e 
attenções pelá exemplar conducta que tem 
mostrado sempre. Nenhum mais respeitador 
da authoridade do que elle, sem que nenhum 
outro o exceda em brios, E" admiravel o pro- 
cedimento d'eate páiz nas terríveis provações 
por que tem passado. j 

Não o criminaremos por este sew soffrer 
resignado, antes pelo contrário lhe recommen- 
tlainos o maior respeito 4 lei, usando do seu 
direito de petição, que a final justiça lhe será 
feita. , à “ 

Poderiamos produzir muitas razões em fa- 
vor do que deixamos dito, mas julgamos des- 
necessario por as termos expendido varias ve- 
zes em nossas corvespondencias. Quo deve- 
riam acabar odiosas restrições que oxistiam, 
não ha duvida, e estas as combatemos sem-. 
pre; mas que se deyem conceder algumas 
protecções ao Douro tambem é verdade, prin- 
cipalmente das que são inoffensivas... 

Está o correio a partir, e por isso para 
outra vez seremos mais explicitos em cousas 
commercines. | pita vom a 


AVEIRO 24 DE MARÇO — (Do «Dis- 
tricto- de Aveiro» :) — Eram 3 e meia horas 
da tarde quando hontem chegava a Esgueira 
a primeira machina locomotiva, vindo em se- 
guida outra, que antes passaram a ponte do 
Vouga como mais feliz resultado, , 

Apenas em Esgueira se avistou o comboyo 
muitas senhoras, cavalheiros e povo d'esta ci- 
dade e das povoações proximas da passagem 
da vida ferrea, principiaram a manifestar a 
mais intima alegria, agitando os lenços e sau- 
ilando com phreneticos e enthusiasticos vivas 
a aproximação da primeira locomotiva, que 
conduzia uma serie de wagons todos emban- 
deivados e cheios de povo das margens do Vou- 
ga." E com effeito, os aveirenses vêom com sa- 
tisfação aproximar-se d'esta cidade a locomo- 
tiva que um Kilometro apenas desvia. da li- 
nha que se estende até Villa Nova de Guya, 
havendo fundadas esperanças de vermos den- 
tro de 15 dias a locomotiva atravessar a ponte 
de Esgueira e vir à estação d'esta'cidade, 

E"hoje, que tambem d'esta cidade, parte 


carregado de materiaes, 

E' ámanhã dia da Annunciação de Nossa 
Senhora e o primeiro da feira denominada 
de Março. E y 

O tempo está belissimo, e prevemos que 
os feirantes se retirarto muito. satifeitos pela 
extracção que terão as suas fazendas. 

A companhia constructora do caminho de 
ferro tem dado muito dinheiro a ganhar ; som- 
mas fabulosas por ahi estão espalhadas. Tra- 
balhadores, carteiros, artistas, etc, que nun- 
ca ajuntavam um real, estão litteralmente 
cheios de dinheiro e não deixarão de vir á fei- 
ra tentar-se,.. 

No domingo já alguns feirantes se estrea- 
ram. 
E' costume por occasião da feira de mar- 
ço apparecerem n'esta cidade muitos mendi- 
gos que veem implorar a caridade publica; 
mas não nos lembra de os vermos em tão cres- 
cido numero como este anno. Postados nos 
lugares de maior passagem, percorrendo as 
ruas e as praças, não deixando as portas das 
habitações, vemos-noa constantemente causti- 
cados pelas instancias dos pedintes, e ator- 
mentados pelas suas Jlamurias € queixumes, 
que mais nos faz perder a devoção de os soc: 
correr. Mas a titulo de esmollar apparecem 
muitos, perfeitos vadios, outros larapios ou 
receptores de roubos que n'esta occasião é 
sempre costume commetterem-se. 


GUIMARAES 24 DE MARÇO. — (Do 
«Vimaranense») — Teve lugar na sexta-fei- 
ra passada a mudança do padrão comme- 
morativo da entrada de D, João I n'esta ci- 
dade, então villa, depois da tomada de Ceu- 
ta, para dar lugar 40 alargamento da rya 
de entre os Regatos, hoje rua de D, João L. 

A camara municipal aproveitando a pre- 
sença do exc."º governador civil, quiz fa- 
zer esta mudança e inauguração com sole- 
mnidade, e effectivamente em tão curto es- 

aço de tempo não o podia fazer com me- 
hor exito. “say 

A's 10 horas chegava de Fafe o exe.mº 
governador civil acompanhado de varios ca- 


cimento do que se passa, recommendando 
prudencia e cordura a todos. 


valheiros e ao meio dia sahia s. ox 
paços do concelho com o seu secretario ge- 


para o Pano, pela primeira vez, um comboyo | j 


nicipal, levando na frente a bandeira o snr, 
A » fiscal da mesma camara. 
o prestito a philarmonica d'esta 


= 


1, DEE 
sao E] 
quando a S. Lazaro entraram na capel- 
fiua gi te mesmo nome é pouco depois sa- 
hiram acompanhados de varios clerigos e mui- 
tos convidados, todos com tochas accezas, 
para assistirem ús cerimonias usadas em taes 
actos — ER PEN DR 
Benzida a primeira pedra pelo snr. Arci- 
presto do julgado, sua exe.* osnr. governa- 


dor civil, pegou na colher d uetinha 
osnr. Pi de diveito e Pu 
que lhe foi ofterecido pelo snr, Visconde de 
Santa Luaia n'uma salva -de prata. Seguio-se 
depois o digno secretario geral, administra 
dor do concelho, authoridade judicial, e pre- 
sidente da Bat! rica Eine ee 
se na mesma ordem o prestito á capella, vol- 
tando o exe." governador eivilycathnra e to- 


assignarem a actifigne d'este acto se tinha la- 
vrado, e para cujo fim se tinha levantado um 
pavilhão singello mas elegantemente ador- 
nado. 5 a 

Findaa leitura da acta, e declarando o 
snr. governador civil, quea rua d'Entre os 
Regatos se denominaria d'alli em diante rua 
de D. João I foram por sua exe.* levantados 
os seguintes vivas: a S. M. El-Rei D. Luiz 
[ —a El-Rei D. Fernando, à Carta constita- 
cional, é ao progresso de Guimarães que todos 
foram enthusiasticamente correspondidos, ter- 
minando assim esta solemnidade, que ficará 
para sempre memoravel. s o ; 

Eram tres hóras quando o prestito reço- 
Ibeu aos paços do concelho na mesma ordem 
como tinha sahido. ab 

A coneurrencia do povo foi numerosa e 
as janellas das casas além de decoradas com 
cobertores de damasco, estavam adornadas 
com graciosas damas. oo 

A” noute todas as casas da rua de D. João 
Tede S. Domingos, onde os moradores tinham 
levantado um rico arco adamascado, seillu- 
minaram, percorrendo a philarmonica até ás 
1lhoras as ruas da cidade, é subindo ao ar 
um infinito numero de foguetes. 

No sabbado ás dez horas partiram para 
Braga o exc."º governador civil e seu digno 
secretario. 

Nºesta occasião visitou o digno chefe do 
districto o convento de S. Domingos, onde 
estão tribunal judicial, e prometteu de man 
dar immediatamente tirar a planta d'um edi- 
ficio onde possam caber todas as repartições, 
bem como de recommendar ao 
cessidade de se levar 4 execução. 

Fazemos votos paraque s. exc.* se con- 
serve muito tempo á frente d'este districto, 
porque óseu governo há-de ser mémoravel em 
melhoramentos devidos á sua iniciativa. 

Sua exc.* nas poucas horas que esteve n'es- 
ta cidade deixou gratas recordações. 

* Foi hontem o beneficio do actor Olivei- 
ra e da actriz Maria do Carmo. 

* O smt, Rosa, que ha dias se acha n'es- 
ta cidade, tomou parte no espectaculo reci- 
tando as duas poesias — « Firmamento »' 
co —« Ave! Cezar». 3 

O recitante, pela pr meira ver conheci- 
do no nosso theatro, foi freneticamente ap-' 
plaudido. 


NOTICIARIO 


Correspondenceias.— Temos ha dias 
em nosso poder cartas dos nossos correspon- 
dentes de Coimbra e Lamego, que não temos 
podido publicar por falta de espaço, Pedimos 
desculpa d'esta demora. . 

Bispo do Porto. —O snr. bispo 
d'esta diocese reassumiu na terça-feira o go- 
verno do bispado. 

Junta geral do districto. — Na 
terça-feira teve a sua 20 sessão — 5.º extraot- 
dinari q ; 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior entrou na sula o snr, governador civil, 
tomando lugar na mesa. ' k 

A commissão de administração publica 
den o seu parecer sobre o relatorio anual do 
serviço medico feito no hospital dos expottos 
desta cidade, no anno findo em 1862, acom- 
panhado dos, respectivos mappás estatisticus, 
enviado pelo facultativo do mesino hospicio 
no nr. governador civil para ser preseuto & 
junta geral, em observancia do artigo 11.º 
das providencias da mesma, sobre a adminis- 
tração economica dos expostos: entendendo 
pelo que respeita ao direito constituido que as 
judiciosas considerações. do. dito tasultativo 

seacham acauteladas nas providencias da” 
junta e tanto quanto ca DO bnn “das silas at- 
tribuições legaes, cumprindo porém que uma 
vez mais se faça sentir a necessidade de cum- 
ptir littoralmento essas. providencias, exci-, 
tando neste particular o zelo, sullicituda e- 
actividade do snr. gevernador civil, afim d 
que esssas providencias sejam uu realidade, 

Pelo que respeita ás considerações do mos- 
mo relatorio que demandam providencias le- 
gislativas, tendentes a alterar em parte ou sub- 
stituir-a- fe 
suas indicações são adoptaveis, e muitas d'el- 
las, às TRA Uhiado, A fi 
ta, e por diferentes vezes reclamadas em suas 
consultas. Como porem o governo de S. M. 
presentemente se;oecupa: da reforma e melho- 
ramento deste importantissimo ramo de sor- 
viço publico, é a commissão de parecer quo 
junto á consulta, d'este, anno ú o original 
relatorio do fachltativo da Roda do Porto , 
com as considerações.quo á cumumiasão de re— 
dacção se ofereceram em seu apoio e desen- 
volvimento. tr999) 


ORDEM DO DIA 

Quando se ia a principiar a tractar da or- 
dem “do dia, o snr. procurador visconde de 
Lagoaça requereu que com preferência a ou- 
tro qualquer assumpto entrasse 6m discussão 
o parecer da cominissão de administração pu- 
blica ácerea da refórma administrativa; o de: 
pois de terem tomado a palavra yarios procu-. 
radores e de fallarem sobre este objecto, a jun- 
ta deliberou que entrasse em discussio o pa- 
recor da mesma commissho sobre à proposta 
do snr. procurador Freitas e Beça para & 
creação de bibliothecas em todos os concelhos 
d'este distrito, e depois de fallarem alguna 
procuradores ácorca do dita parepor, pasto | 
à votação fai approvado. — 

Em seguida entrou em discussão o sobro- 
dito parecer cerca da reforma administrati- 
va, e depois de terem fallado por longo tempo 
varios procuradores, estando à hora muito 
adiantada, levantou o snr. presidente a pre- 
sente sessão, dando para ordem do dia da 
immediata a mesma que tinha sido dada para 
a de hoje. tao 

Sinistros ma barra. — Hontem ás 


* dosº5 e meia horas da tarde, na ocasião em que 


demandavam a barra os hiates portuguezes 


Se na questão dos arrosaes tem havido | ral, administrador do concelho e camara mu-, Santa Cruz», o «Dous Irmãos»; faltando-lhe 
x j ' RD ' m ne à E 


governo ane- . 


das as mais authoridades e convidados para - 


tido agua, porém espera-se que na vazante 
la maré possa ser descarregado,e depois trazi- 
do a reboque para dentro da barra. 
Hospital de S. Francisco.— Teve 
hontem lugar no hospital da Ordem Terceira 
de S. Francisco a communhão de desobriga 
dos irmãos enfermos e entrevados. 
O hospital estava para esto fim convenien- 


temperar ah Stagrt 

OSS: sahiu da capella acompanhado pelos 
“actuaes mezarios, alguns ex-mezarios e irmãos 
da Ordem. 

Aos-doentes é entrevados que podiam le- 
vantar-se foi administrada a communhão nos 
altares das respectivas enfermarias e aos ou- 
tros nas camas. 

Nofim d'esta edificante solemnidade, que 
foi revestida de-toda a religiosidade que lhe 
corresponde, o ministro, o snr. Manoel Fran- 
cisco Duarte Cidade, distribuiu esmolas a to- 
dys os enfermos e entrevados. 

Exposição. — Desde domingo até hon- 
tem estiveram expostos ao publico, e muito 
decentemente dispostos e arranjados, os hos- 
pitnes dos lazaros e lazaras, na rua das Fon- 
tainhas, que tanto no domingo como hontem 
foram visitados por um grande numero de 
pessoas. 

Ha n'estes hospitaes 30 lazaros e 32 la- 
zaras que receberam esmolas de alguns visi- 
tantes. E 

Felra de S. Lazaro. — Esta feira foi 
hontem maito concorrida. 

O tempo tem ido muito. de feição para os 
feirantes, que este anno não teem razão de 
queixa, a 

A policia da feira tem sido bem e efficaz- 
mente dirigida. , 

Os exploradores das algibeiras do proximo 
não teom podido fazer das tuas, porque a po- 
licia tomon á sua conta não os perder de vista. 

Ladrões trepadores. — Hontem, às 
7 horas é meia da noute, entraram os ladrões, 
pelo telhado nas aguas-furtadas da casa dosnr. 
Edusrdo Wengorovius, na rua de Santa Ca- 
tharina (antes rua Bella da Princeza). 

Roubaram do quarto da criada tudo o que 
esta tinha, menos o que estava fechado na 
caixa. - 

Foi quando tractavam de arrombar a cai- 
xa que se deu por elles. 

Aos gritos da gente da casa acudiram pa- 
trulhas e os visinhos, porém os ladrões, que 
eram 4, fugiram pelos quintaes para o lado do 
Bairro Alto. 

O snr. regedor de Santo Ildefonso prendeu 
esta noute dous individuos, que traziam com- 
sigo dous ferros de engommar, e que, por isso, 
se tornaram suspéitos. 

E' provavel que sejam dos 4 que entraram 
na casa do snr. Wengrovius. 

Sympathia pela Polonia. —A cau- 
sa da Polonia levanta em seu favor as sympa- 
thias de todos os corações generosos, que se 
commovem ante o espectaculo, tão doloroso 
como heroico, do longo e cruel martyrio de 
uma nação, que se não cansa de luctar contra 
a oppressão que lhe atrophia a vida nacional ! 

Os polacos preferêm morrer pela-liberdade 
eindependencia da sua patria a viver debaixo 
do jugo de uma pesada dominação estran- 
geira! 


” Essas luctas de punhados de patriotas con- | 


tra numerosos corpos de exercito, esses deses- 
perados combates, em que cada polaco mal ar- 
mado peleja contra centenares de inimigos 
barbaros e aguerridos, são luctas e combates 
em que cada patriota é um heroe, em que ca- 
da batalha é uma grandiosa epopeia,e em que, 
vencidos ou vencedores, são sempre heroicos 
os filhos da desventurada Polonia! — 

Um espectaculo assim, tio terrivelmente 
magestoso, não podia deixar de attrahir, em 
favor da causa mais nobre e mais santa, as 
sympathias enthnsiasticas da academiá de 
Coimbra, ' Pe 

Os sentimentos generosos da mocidade 
academica commoveram-se em presença das 
agonias de um grande povo que prefere a mor- 
ted escravidão, e procuram n'uma expansiva 
manifestação de sympathin o desafogo, queo 
coração lhes pede ! ' k 

Mal foi lembrada por alguns academicos 
avidein de se promover a acqnisição de meios 
pecuniarios em beneficio dos polacos, esta 
ideia constituiu-se pensamento unanimo dê to- 
da a academia que m'ums reunião presidida 
pelo snr. dr. Secco, resolveu a formação de 
uma comissão central de todos os trabalhos, 
n'este sentido, auxiliada por uma comissão 
de cada fuculdade. * ; 


- À commissão central ficou composta dos |” 


snrs. dr, Secco,lente da faculdade de direito; 
dr. Motta Veiga, lente de theologia; dr. Leu- 
renço; lente de medicina ; de quatro acade- 
micos e um thesoureiro. 

A commissão da faculdade de direito, que 
é a mais numerosa, compõe-se de dous acade- 
micos de cada enrso. PAS . 

Sendo abraçado o projecto de vir a Aca- 
demia dramatica dar algumas represenita- 
sões mo tlieatro de S. João d'esta cidade, 
formou-se uma outra commissão composta 
dos estudantes do Porto, encarregada ex- 
clusivamente  d'auxiliar os estudantos acto- 
res, em tudo o que respeita ás represen- 
tações dramaticas * que projectam dar n'esta 
cidade. 

Estas representações serão cm tudo con- 
formes aos usos do Theatro Academico de 
Coimbra, e para isso virão os estudantes 
com as suas batinas , o serão elles mesmos, 


. os que 4 porta recebério os bilhetes, ete. 


Este projecto, grandioso pela elevação do 
sentimento que o inspira c determina, segu- 
ramente achará no Porto, o enthusiustico aco- 
lhimento, que se deve a tudo o que énobre na 
ideia, e generoso na expressão. 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.”* snr.* D. Anna Felicia de Seabra e 
Sousa, “esposa do snr. conselheiro, juiz da 
Relação d'esta cidade, Manoel Ferreira de 
Seabra da Motta e Silva. 

Foi victima d'uma apoplexia, que pondo- 
lhe termo á existencia, levou a dor e o luto á 
sua consternada familia, que acompanhamos 
no justissimo pezar de tão sensivel e irrepa- 
ravel perda. 

Explosão de gaz. — Ante-hontem 4 
nonte houve, na loja do snr. José Baptista, 
na rua de S, Lazaro, uma explosão, por se 
communicar o fogo 20 gaz que se tinha extra- 
vasado do bico que estava dentro do expositor 
envidraçado. A explosão quebrou os vidros, 
porem nem houve ferimentos, nem prejuizo 
de maior. : 

Theatro. — Hontom repetiu-se no thea- 
tro Baquet a representação da tragedia «Me- 
dêa», em que a actriz Emilia “das Neves teve 
muitos applausos e duas chamadas. 


No thentro de S, João voltou á scena pe-! - 


la companhia Iyrica a opera «Um baile de 


Houve grande concorrencia, e tiveram ap- 
lausos a dama Dejean e tenor Bignardi, 

- Caminho de ferro. — Na segunda- 
feira, á 1 hora da tarde, teve lugar a experien- 
cia da ponte do Vouga, que foi muito satisfa- 
etoria. 

As locomotivas passaram quatro vezes sem 
O menor inconveniente, sendo a sua passagem 
festejada com muitos vivas e fognetes. 
Dizem-nos: que no proximó domingo terá 
lugar à experiencia da ponte de Esgueira, de- 
pois da qual ficará o Porto em commanicação 
tom Aveiro; porém, segundo nos informam, 
9-caminho só será aberto á exploração depois 
de concluido até Coimbra; e como a experien- 
cia official até áquella cidade só terá lugar por 
todo o mez de junho, é provavel que antes do 
mez de julho não seja aberto o caminho à cir- 
culação publica. E 
» Segundo nos informam, a pontedo Vouga, 


que é uma das maiores da linha, éuma obra de 


arte que honra e acredita os engenheiros que a 


Passageiros.— O vapor «Luzitania», 
entrado hontem, vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 143 passageiros, entre elles os 
seguintes : 

José Antonio de Carvalho, sua esposa e 
3 filhos, Antonio Pereira da Motta e sua es- 
posa, João Gonçalves Oliveira e Silva Grui- 
marães, Antonio Joaquim Pereira, Ignacio 
José de Mattos e sua esposa, Manoel Joaquim 
Fernandes, Augusto Lourenço da Fonseca, 
Francisco Nicoltu Monteverde, Silvano J. Al- 
meida Pacheco, João H. de Oliveira Pache- 
co, d. Xavier Teixeira Barros e sua esposa, 
José Antonio 'de Lima Carneiro, Ignacio Ma- 
ria Moraes Carneiro c sua csposa, Filipe 
José Castro Lemos, Manoel Joaquim de Sou- 
za Lima, A.J. Alexandre Brito, Antonio Fer- 
reira Basto. 

Estrada de Coimbra aCelorico. 
— Eis a portaria que manda que o lanço da 
estrada comprehendido | efitre Coimbra.eo rio 
Ceira seja construido pela margem direita do 
Mondego, em harmonia com as representa- 
ções que ultimamente foram dirigidas ao go- 
venho. N d 

Sendo presentes a Sua Magestade El-Rei as 
representações da junta geral, das camaras muni- 
cipaes do diferentes concelhos e dn capital do drs- 
tricto de Coimbra, úcerea da direetriz do lanço Un 
estrada de Coimbra r Celorico, comprehendido entre 
Coimbra e o'rio Ceiraje dttendendo o mesmo augus- 
to tenhior 'a que o traçado pela margem direita (com 
quanto obrigue á construcção de uma ponte no Mon- 
ego mais despendiosa do que n ponte que seria ne- 
cessurio lançar sobre o rio Ceira, preferindo-se a 
margem esquerda) é mais curto do que o traçado 
quescomeçando na ponte actual, seguisse a estra- 
«dnde Lisbon até Valledo Inferno para continuar 
depois até d foz do Ceira; e considerando finalmen- 
to qto w dimindição nó cumprimento dé tima linha 
de communicação se traduz em vanitagem perma- 
nento para transito público: ha por bem Sta Ma- 
gestade El-Rei resolver que o Innçoem questão svja 
construido pela inargem norte do Mondego; tumprin- 
do que parn esse effeito se proceda á confecção do 
competente ante-projecto, tanto pelo que respeita á 
estrada propriamente dita, como em relação á ponte 
sobre.este ultimo rio, ficando sem éfteito as ordens 
expedidas sobre tal objecto -em portaria de 9 desno- 
vembro de 1859. 

“Oque pelo ministerio das obris publicas, “cóin- 
mercio e industria se communica av director das 
obras publicas do “districto de Coimbra, pira gua 
inteligencia e devida execução. ; 

a A em 12 de março de 1863, — Duque de 
oulé. er add wa 


sa cede 
SECÇÃO RELIGIOSA 
Sexta-rema 2Tpexánço 


Saxto Antonio nos Coxoneaaos.— Festividade 
ás Dores de Nossa Senhora. Oraloro rev. Martins, 
de Vizeu. Música da enpella do sur. Canedo, 

Mojo teem lugar vesporas, cantaudo-se o Sfa- 
bat Mater. E 


mim 
Bovimento das cadeias da Relnção 
mo dia 24 
ENTRARAM 

Caetano Antonio de Souza Varela, argui- 
do de maltractar uma menor. Está á disposi- 
são do juizo do 1.º districto criminal, 

SAHIRAM 

Joaquim da Motta, Foi entregue por or- 
dem do sur. general, 

Antonio da Silva é Maria Custodia, Fo- 
ram remettidos para as suas comárcas por por- 
taria do snr, presidente da Relação.- 

Joaquim Martins. Foi solto por alvarádo 
juizo do 2.º districto criminal. 


TRIBUNARS 


Supremo Tribunal de Ju 
pRocêsso x.º 5:565 
RELATOR O RXG.2* CONSELHEIRO SILVEIRA PINTO 
Nos autos crimes da relação de Lisbea, comarca de 
Aleacer do Sal, recorrente o ministerio publico, re- 
corrido Munvel Jacinto, se proferiu o secordão se- 
guinte: 
Aceordam em conferencia os do conselho no 'su- 
premo tribunal de justiça : 

Attendendo u que o corpo de delicto a f. 2 só ve- 
rifiea a existencia de homicídio voluntario, incrimina- 
do e punido pelo artigo 349 * do codigo penal ; 

Attentendo a que o despacho de pronuncia fl. 
58 v., que passou em julgado, não pronunciou nem po- 
dia pronunciar e réu par ontto crime, porque do rot- 
bo que pela decisão do jury no quesito 2.º foi declara- 
do provado, não ha corpo de delicto, e por isso nem 
o réu podia ser por olle quereltado, nem necusado, e 
muito menos se podiam a sau respeito formular quesi- 
tos no jury, sem incorrerem na insanavel nullidado 
que lhes fulmina o artigo 13.º n.º 2º da lei do 18 de 
julho de 185; 

Attendencl, finalmente, a que áceren da preme- 
ditação, quesito 3.» fnltoressencialmente q designa- 
ção dos factos dk que ella podesse necessarinmente 
concluir-se ; é evidente que a applicação da lei no cri- 
me, que se acha legitimamento provado, não podia ser 
outra que a do citado artigo 349.º do codigo penal ; é 
que, por consequencia, os juizes do n 
do condemnando o réu na pena do ar 
ram orrula applicação da mesma lei. 

Por estes fundamentos annullam a decisão de di- 
reito do referido necordão, e mandam que os autos 
desçam 4 mesma relação, d'onde vioram, para ahi, € 

juizes diversos, so dar cunprimento À lei. 
bon, 20 de fevereiro de 1863.— Silveira Pinto, 
vencido — Cabral, vencido — Viscondo de Fornos— 
Ferrão —Aguiar.— Fui presente, Souza. 

Eatá conforme. — Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 2 de março de 1863.—0 conselheiro secre- 
tario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


tiça 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de-20, 
do Havre e Bruxellas de 18, 

O telegramma que hontem recebemos e 
hoje publicamos, annunciando que o comité 
revolucionario de Varsovia reassume nova- 
mente o poder ditactorial, de que estava inves- 
tido Langiewicz, é a tacita confirmação da no- 
tícia que deu o telegramma de Cracovia, de 
que este chefo foi vencido é eahiwem poder dos 
russos, 

E um grande golpe na insurreição, que 
com esto revez perderá muito da'sua força mo- 
ral. á E 
- Noemtanto, vê-se que os insurgentes não 
desauimam e buscam em' desesperados esfor- 


o de Mendici-, ços os meio: 


s de prolongar a luta, 
certo acabarão por succumbir, 
abandonar, 
“À insurreição conta ainda muitos chefes 
em campo, e é possivel que algum d'elles tome 
o lugar de Langiewicz. | 

Entre estes chefes ha um francez (Mr. de 
Rochebrune), que fez a campanha da Crimêa, 
e que commanda os zuavos polacos. Este che- 
fe goza de muito prestigio pela sua bravitra. 

Assegura-se que de Inglaterra teem sido 
enviadas grandes sommas aos polacos em di- 
nheiro e em lettras sobre casas bancarias al- 
lemães e polacas. ) 

A discussão do senado francez é a parte 
notavel que tomou n'ella a favor da Polônia 
o principe Napoleão excitiram muito a opinião 
publica e a da imprensa de todos os partidos, 
no sentido do determinar o governo a uma po- 
litica favoravel aorestabelecimento da Polonia. 

A diplomacia desenvolve extraordinaria 
actividade. 

No dia 16 houveiem Vienna um grande 
conselho de ministros com assistencia doprin- 
cipe Metternich, embaixador da Austria em 
Pariz. - 

O resultado foi no mesmo dia transmitti- 
do pelo telegrapho ao gabinete das Tuilherias. 

O que se vê é que a questo polaca é ob- 
jecto da grande preoccupação de todos os go- 
vernos, mas que não sahe das reservas diplo- 
miticas, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 

LONDRES 18.—0 «Morning-Post,tra- 
tando do importante mecting de Guild-Hall, 
feito a favor da Polonia, pede ao imperador 
da Russia que dê a liberdade á Polonia, acon- 
selhando-o que desoonfie d'aquelles que o per- 
suadem quo a França e a Inglaterra não ope- 
ravão de accordo “com os seus navios coura- 
gados. s 
Que os francezes podem desembarcar em 
Riga ou em Breslau quando o não possam f a- 
zer em Cronstad, 

PARIZ 18.—0s insurgentes bateram os 
russos nas proximidades de Konin. 

ATHENAS 16.0 partido de Chystidis 
vae tomando grande importancia. 

Este partido é muito favoravel 4 França. 

TURIN 18. — Quinta-feira discutirá a 
camara a questão da Polonia. 

VARSOVIA 18. — Nem a guarda im- 
perial cahiu em embuscada, nem houve mo- 
vimento revolucionario nas provincias ocei- 
dentaes , como dizem telegrammas de Cra- 
covia. 

CRACOVIA 18. — Os russos saquearam 
Michalntozvice, e commetteram assassina-| 
tos em Gebertow e Grodno. Um commer- 
ciante inglez foi gravemente ferido. 

O comité secreto do Varsovia deu uma 
proclamação abdicando os seus poderes no 
dictador, i 

BRESLAU 18. — Tres mil insurgentes 
derrotaram um corpo russo perto de Londak. 
Os russos tiveram de retirar-se para a peque- 
na cidade de Londak, incendiada. 

Duzentos insurgentes entraram em Tar- 
nograd, e ahi proclamaram o governo provi- 
sorio.. 

LONDRES 10. —Houve varios meetings 
afavor da Polonia. A opinião publica está ir- 
ritada contra a Russia. A imprensa favorece 
estes sentimentos. 2 E] 

MARSELHA 18. --O arcebispo de Corfá 
e muitos habitantes da cidade protestaram em 
aa exposição contra os actos do governo in- 

ez. 

PARIZ 18. — A «Patries diz que augmen- 
ta a insubordinação no exercito russo, 

A discussão no senado da questão polaca 
excita o interesse geral, apesar d'aqui haver 
menos enthusiasmo pelos polacos do que em 
Londres. O governo quer evitar compromis- 
sos ao menos até vêr o giro que toma a questão 
mexicana. 

IDEM. --A politica do governo a respei- 
to da Polonia satisfaz devidamente a opinião 
publica e triumphará seguramente no senado. 

O santo padre secunda a França na sua 
politica favoravel á indepencia da Polonia, 

O comité do Varsovia contion o governo a 
Langiewicz. 

'PURIN 19. — Segundo o «Diritto» é fal- 
so que peiore a saude de Garibaldi. 

CRACOVIA 19. — Torna a dizer-se quo 
os membros do conselho municipal de Varso - 
via se demittiram, e tanbem o conde Stazent- 
ki, marechal da nobreza. 

O governador geral Nazimoff mandou 
prender 300 proprietarios, o que causou indi- 
guação geral. Redige-se uma exposição na- 
cional contra elle. Na Lithuania todos os em- 
pregados independentes deram a domissão em 
massa, : 

VARSOVIA 10. — Em consequencia de 
um conselho de guerra, o gran-dugue renun- 
ciou no projecto de irao campo de batalha. 

LONDRES 19. — Nova-York 17. — O 
congresso de Kentucky pronunciou-se pela 
convovação d'uma convenção nacional. 

Combate sanguinolento em Spingville. 
Tres regimentos federaes ficaram prisioneiros. 
A cavalleriare a artilheria tiveram de fu- 

ir. 
ú - Um «meeting» numerosissimo votou con- 
tra a mediação. 


nuncia-se tambem pela continuação da guerra. 

Os federaes bombardearam o forte Ma- 
callister sem resultado algum. 

IDEM 19. — Hoje 4 uma e meia á sahi- 
da da aula de Mr, Saint-Mare Girardin, gran- 
de numero de estudantes reunidos no pateo 
da Universidade se dirigiram ao senado, on- 
de se discute estes dias a questão da Polonia, 


| afim do fazerem uma manifestação a favor dos 


polacos. À policia disperson esta multidão de 
jovens ao chegar à praça do theatro do Odeon. 
O publico via-os passar impassivel sem res- 
ponder aos vivas. 

PARIZ 18. —- O parecer dado pela com- 
missão, ácerca da Polonia, foi approvado por 
113 votos contra 17. 

NAPOLES 18. — Houve manifestações 
a favor da Polonia. - 

CRACOVIA 20. — Corre o bonto de que 
a Austria enviou tropas á Gallitzia. 


Telegraphia clectrica 
DESPACHO N.º 4519 (3) 
Ao Commercio do Perto. 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 25 DE MARÇO ÁS 11H. E 25M. 
DA MANHA 


Farini, presidente do gabinete 
italiano, deu à sua demissão. 5. exc.* 


estava doente 


(») Este telegramma traz a nota de — « Demo- 
rado pelo mau estado da linha » — ! E' agora o es- 
“tado normal do nosso telegrapho electrico. 


O partido demoeratico do congresso pro: | 


meo poder dictatorial exercido por 
Langiewicz e chama ás armas todos 


os polacos. ú 


PARTE COMHERCIAL 


Porto 34 de março 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista. ....., 541/48 041/ 


Alfandega do Porto 
Rostita da alfandaga do Porto de 2a 


23 de março .. 
Idem no dia 94... 


«0. 138:3574629 
1259465 


150:883,4094 


mespnchos de exportasão 


largo 24 

RIO DE JANEIRO — Na bareh Alfredo, M 
Iglezias, 400 linças de vimes e 5 saecos com batatas. 

IDEM.— Na barca Formoza, A. G. Nogueira, 
5 barris com presuntos e 1 caixa com pentes; J. J 
P. Guimarães, 5 volumes diversos; M. F. da Silya, 
80 barris com presuntos e 30 sacos com feijões, 

TDEM.—Na galera Adamastor, A. F. 
1848, litros de vinho. 

RIO GRANDE.— No patacho Novo Lima, J. 
M. Braga, 1 pacote com punno de linho; J. Antonio, 
20 bnrris com azeite e 25 cunhetes com chumbo. 

LONDRES. — No vapor Iberia, Dow & 0. 
534,24 Litros de vinho; A. P. Dias, 19,08 ditos d: 
dito; M. J. Elles, 4 caixas com arbustos e 1 embru- 
lho com doce 

DEM.—No vapor Ida, J. M. R. Valente & T. 

Archer, 21369,60 litros de vinho; Souza Guimarães 
& Filho, 10 barricas com amendoas; Wanzeller & 
C2, 842,40 litros de vinho;Q. Harris & 0.2,10150,56 
ditos de dito; G. e João Grabam & 02, 46612 
ditos de dito; C. Smithes & C2, -8013,60 ditos de 
dito; J. A. de Preitus Fortuna, 4 barris de ferro; 
Dias & Lima, 8 saecos com rolhas; H. R. Teage & C., 
22060,72 litros de vinho; R. H. Holdsworth, 9942,40 
ditos de dito; Taylor Fladgate & Yestman, 2671,20 
ditos de dito; M. Gasmjot É Us, 19232,64 ditos de 
dito; Oley & Cramp, 45410,40 ditos de dito; Croft 
& Cs, 1013,60 ditos de dito; Clode & Baker, 13356 
ditos de dito; A, A. Ferreira, 16395,04 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, H. R. Tea- 
ge & Cr, 2136,96 ditos de dito M. Gnssiot & O. 
188 caixas com lara Carneiro & Silva, 
4941,72 litros de vinho; . R. Valente & T. Ai 
cher, 667,80 litros de vinho; Croft & C.2, 4006,80 di- 
tos de dito; G. Reid, 109 sacens com lã. 

IDEM.—No vapor Frankfort, L. M. d'Oliveira, 
50 caixas com laranjas; B. P. de Magalhães, 150 cai- 
xns com laranjas; J. Aflalo, 83 saccas eom lã; D. A. 
Soares, 5342,10 litros de vinho; 8. A. Martins, 30 
caixas com Iuranjns; J O. e Silva, 30 ditas com di- 
tas; AJ. P. Sonres, 60 ditas com ditas; F. F. da 
Fonceca, 30 ditas com ditas. 

MARSELHA.—No patacho Fortune,S. Page,19 
pipas com azeite. 

ERSEY. — Na barca Angia, C. N. Kopke & 
C., 1068,48 litros de vinho. . 

STOCKHOLMO.— No brigue Jonny, M. A. Ma- 
lheiro, 39,92 litros de vinho. 

GLOUCESTER. — Na'escuna William Edy 
Hooper Brothers, 1098,48 litros de vinho; J. M, R. 
Valente & T. Archer, 2671,26 ditos de dito. 

HULL. — Na chalupa Jefirey, Croft & Cu, 
10684,8 litros de vinho. 

MONTREAL.— No brigue Schiller, Sandeman 
& Ca, 5342,40 litros de vinho. 


feneres, 


Termos de carga 


Março 24 
LIVERPOOL — Vapor ing. Prankfort, cap. 
Galp. ET E 


Generos spachados para 
2 Março 24 
Assuear—6 caixas, 120 saeeos e B 

Ca - ' 


achados pela meza da 
estiva REM 
Março 94 

barris. 


Guz liquido—15 
Ferro em bruto —160 toneladas. . 
Salitre— 86 sáccos, À 

Carvão de pedra—18 chaldrões e 450 toneladas 


-Asphalto—12 barricas, 
Carbonato de soda—30 bar 
Verguinha—3630 feixes, 
Barras do ferro—4740. 
Barras em feises— 55. 
Enxofre em for— 


Acido sulphurico —22 volumes. 
Azoúgue—4 volumes. - 
Verniz—l garrafão. 

uça— ensco. 

1 caixa. 


Espule 
Mlho—dd0snecos, 

Pipas abatidas— 35 volumes. 
Garrafas—858 gigos e 7060 duzins, 


ent o ! 
REVESTA CONHERCIAL 
Porto 74 do março 
Cambios 

As transacções cambines sobro Londres teem 
aido regulares, “havendo procura de boas lettras, 
para 541% 90 d.d. o 90d. v.; porém subemos que 
algumas vendas houve por 54; mas este cambio não 
póde ser tomado senão como excepcional, porque 
o cambio inais regular foi de 54%/, tendo havido 
vendas até 54, segundo qualidade do papel. As 
remessas em letras sobre Londres, pela ultima 
mala do Brnail, foram em escnlla limitada, e por 
isso n cotação está com apparencias de baixar e não 
de subir; no entanto, como está proxima a chegada 
de outra malla, pelo paquete inglez, póde isso mo- 
dificar a nossa opinião. Sobre Hamburgo e Pariz 
continna à ser nominal a cotação. E 

Londres 541/gu 541/90 d.d.e 90d, v. 

Pwris 528 ' 

Hemiburgo 46 | nominal 
Acções 

No periodo que me: desde 9 do corrente até 
hoje as transacções limitarum-so A pequenas vendas 
de aeções dos Bancos d'esta cidaule, obtendo us do 
Comercial 2525,2535 e 2548; Mercantil 2028, 
2625500, 2638000, e & ultima hora 2645; as do 
União 1188 firmes. 

Nas do Banco de Portugal não houve transac- 


ções. Ê E a 3 

Nos demais papeis das diversas companhias não 
temos noticia de transacções que mereçam mencio- 
nar-so 


As inseripções regularam ded7 1/2a 47 3 e|nl 


hoje pedem 48 0. É 
À taxa do juro nos Bancos-continua a-ser de 5 
e 6% 


sindo do mercado 

O nosso merendo de importação n'esta quinzena 
conservon-se pouco atimado. 

Asnolicias recebidas pelo paquete do Brazil, de 
se acharem em vingem com destino ao Pórto, varios 
carregamentos de assuear;, e à baixa que ultimamen- 
te sofiren esto genero nos mercados de Inglaterra 
ainda mais desanimaram os compradores. 


3) [E 


à, | Tê 


eudas, porém &onservaram ços 
Nus generos de exporta Wpenas' notamos a 
pEtnena alta no azéite devida -á continusção de em- 
arques. 
O mercado de vinhos conserva-se animado. 
: IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE. — Importaram-sede Liverpool 
no vapor Cintra, 100 pipas, de Londres, no vapor 
Iberir, 190; de Glusgow, no vapor Baron Eainbro, 75 
e no Aílsa Craig 109; do New-York; ne pxlhabote 
Onrlos Alberto, 50 barris, e pela Barca d'Alva, 6 
Pipas. 4 
As vendus fóram regulates nos preços seguintes. 
Hespanhola 1703 a 1805 réis, a pipa 
Ingleza 19538 160Sréis 
MBRASSUCAR—Os ppa ARO fornm 30Í caixas, 
7 feixes, 88 barricas 6 241 sascos,pela barca 8. João, 
da Bahia. 
Venderam do Rio 40 caixas, mascavo, regulando 
de 15600 a 14700 réis e 20 barricas dito, ordinario a 
15100 réis; de Pernambuco cerca de 1200 saccns, o 
branco de 1.º de 24300 a 25400 réis, 2» de 28100 a 
24200 réis, somenos de 15800 n 14990 réis; mascayo 
de 18450 a 13600 réis; dn Bubiw 55 enixas, o branco 
e as0o! 2 14850 réis e o mascavo de 18450 n 18500 
réi: 


s. 3 
ALGODÃO. — Importaram-se 41 saecos, pela 


[barca S. João, da Bahia. 


No nosso mercado nio existe nenhum pia ser 
posto á venda; do enrregamento da Nova Carolina 
ue se 'nchn em Lisboa vendernim-se 45 saceas para a 
fabrica de. fiação de'Créstima a entregar na sua 
chegada, tendo sido vendido pelo preço de 380 reis. 
Os uitimos telegramas recebidos de Inglater- 
ra dizem que o algodão subia de 214 a 23d. 
ARROZ. --Nnportaram-sc dó da India, por via 
de Inglaterr, 1105 sacens, 
Vendeu-se de 43000 53400 réis. 
CAFÉ --Não houvo importação. 
ni Consta a venda de 80 saccas, do Rio, a 35800. 
réis. 
CACAU. — Não houve movimento n'este artigo. 
COUROS —Importaram-se 250 da Bahia. 
N'esta quinzena não houve transacções. 
As cotações actunes são as soguintes ; 
Seccos da Bahia 
» doRio Grando, grandes, 
1 » pequeno: - 
Salgados de Pernambiico, Maranhão , 
Pará e Bahia... is osesriin 120 a 125 
FARINHA DE PAU. Não houve importação. 
Venderam-se 100 saceas da do Rio a 25600 réis. 
Atualmente a existencia é diminutá. 
GOMMA DO BRAZIL. — Não houve entradas. 


14100 a 15350 réis. 


MELAÇO. —Importarám-se 50 cascos, no Carlos| 


Alberto, de New-York. 
Venderam-se 12'pipas do do Rio a 28550 réis, o 


almude, y 
- «+ «EXPORTAÇÃO r : 
AGUARDENTE NACIÓNAL — As vend 
foram diminutas e regulou de 2155 a 2205 réis a pi 
pa, a dinheiro. 
AZEITE. — Regula actualinente 45500 róis, o 
almude. ; 4 
SAL.—Cotação do grando 555 réis, do miudo 
408 réis. 1 
ao qe) *Posito do primeiro 20 imilheiros, do: egun 
018. 
| LÃ DE TRAZOS-MONTES. -- Regula 33500 


is, 
VINHOS.— Nos de exportação tem continuado. 
a haver animação no nosso mereado,e algumas tran- 
sacções de importancia se realisazam. 
Os de consumo regulam de 358 a 505 réis a pi 
pa em Campanhã. 
. Tal 


Praça de Lisboa 23 de março 


endimento da alfândega grindo-dé. 
i = 58 


of até o dia Que março 
Idem no din 28...,,.«....v5. 


| Cotações oficigen 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até o fim do 2.º semes- 
tre do 1862 475) a 47 7 


Coupons idem. 
Titulos de divida publica [an- 
tigos cetea cena ereraa 
Titulos de divida publica [raves] 2 
Titulos de «divida publica fda 
tros operações] 12 
Papel-mosda ... 22 


4% 2 47h 
MR a 2 
aá 


ar 
ad 


Fandos estrangeiros 
(Boletim telegrapliico) ' 

Bolsa de Madrid, em 23 de março—3 por cento. 
consolidado 51,50. “ 

Bolsa de Páriz, em 23 de margo—3 por cento 
frances 69,254 1) dito 96,70, 

Bolsa de Londres, em 23 de marge —Consolida- 
dos 92%, 292 1/p. 


PARTE MARIFERA 


Em 28 do corrente, salirá de Lisbon para a Ma- 
deira, 8. Viento, 8. Úlhiago, 8. Phomo, Ambriz, 
Loanda, Benguela e Mosenmertes, o vapor Estepha. 
via — et 28 ou 29, para os portos do.Brazil, o vapor 
fr. Estremindure — em 80, para Bula o patncho 
Josephinny e par o Rio de Janeiro a barca Lusita- 
ni, E à 
y 


Porto 34 de março 
Não cobrou embircação alguma. 


SAMIDAS, 

CAMINHA —Hiato Marin Carlots, mestre Va- 
lente, encommenças. u 7 
LISBOA.—Hinte Serra 1.º, mestre Leal, encom- 
mendas. E 

IDEM. —Hinte S. Jonquim, mestre Sousa, en- 
commendas. ” 

LONDRES. — Brigue ing. Auna Bell, cap. Hu- 
tehinson, fructa. 

LISBOA. — Brigue ing: alice, enp. Pires, lastro. 

IDEM, —linte Sousa, mestre Baptista, encom- 
mendas. € , Er 

LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugb, vihlio é gado. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Franktort, cap: 
Gill, vinho, fructa e gado. y 

Idem 25 
ENTRADAS 

FIGUEIRA, 3 dias. — Iinte Nelson, mestre 
Amaro, pedra de cul 

AVEIRO, 2 dins.— Hinte Phenis, inestre Nunes, 


sal 
IDEM, 2 dias. —Hinte Nova Unio, mestre Chu 
va, idem. 
FIGUEIRA, 3 días. — Hinto Principio, mestre! 
Oliveira, pedra de cul. 
TRO, 2 dine— Hiate Cruz 24 mestre Rocha, 


IDEM, 2 dins.—Hiate Craz 5º; mestro Vicente 


a 


em. 

ido DEM) 2 dins — Rasca Victoria, mestre Silva, 

idem. É 
FIGUEIRA, 3 dias. —Rasea Senhora do Pilar, 

mestre Marques, pedra de cal, 

LISBOA, 1 dia.— Vapor Lusitania. 

LIVERPOOL, 15 dina, — Patacho inglez Leo, 


Nenderum-se 170 paneiros da do Maruhão, de, 


lastro. 
AVEIRO. Hiate Tricano, mestre Serrão, idem, 
LEITH. — Chalupa ing. Forest Gir, capitão. 
Young. vinho e fructa. 
* Nem 26 
tis TI nonÃs DA sal 
Fica fóra da barra : 
Barcas Silencio; Palmeira e Tamega. 
Brigue ing. Frederick Huth. 
Patacho Iberia, 
Duas raseas, * 
Uma lancha. 
O vento é L. (fresco) e o mar bom. 


Atéesta hora sahiram ; barca ing. Augia, bri- 
gue braz. Pernambucano e um hiate, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação n portos de Portugal 
ENTRADAS 
14 de março Em Weymouth, o Laudscapo, de Shiels 

para o Porto. 


— » Dm Deal, o Eúphirates, de Sunderland 
' para Lisboa. 
14» Em Inyerkeithing Roads, o Edith, da 
Figueira, 
15» EmShields, o Auna, de Villa Real. 


» Em Frederikshava, o Latonh, de Setd- 
bal para Anlborg, sendo-lhe preciso alf- 
vinr ncarga. 
Em Barbadoes, o Daisy, de Lisboa. 
Em St. Thomaz, o Youngsters, do Porto. 
16 de Aa Havre, o vapor Ville de Brest, de 
isboa, 


18 de fev. 
24 ” 


15» Em Hamburgo, o DA. No de Lis 
bon; 60 Margaretha, do Porto. 
MM» Bino Hape, o Alice (Artibado 


tondo 
sahido hoje para Lisboa.) v 
SAHIDAS ds 
17 demarço De Deal, 6 Véênas, pará Lisboa, 
6» De Portumouth, o Hoop, para Lisboá; 
eo Jacob Synes, para o Porto. (1 


mn» De Dartmonth, o Zuma, para o Porto. 
15 4 Do Cardil?, 6 Reino du CAL, para” o 
Parto. na cheias 


16 » De Holyhend,o Leo, para o Porto 


14 |» De Clyde; o vapor-Ailsa Craig, para o 
Porto. ' 
* > De Sunderland, o Josh. & Margaret 
ara Lisboa. q q 
MT» Do Havre, o Alics, pará Lisboa; 9.0 


Iberia, para o Porto. 
De Seilly, o Margareth & Jane, pará o 
orto, 


De Cardiff: Londou, Blnck Cat e Busy 


Bee; todos para Lisboa. 
» » De Liverpool, o Coquette, para Lisbo a 
» » De Holyhend, o Lady ef Port Hill, e o 
Alarm; ambos para Lisbon. 
. » 


De Queenstown, o Preciosa, para Lia- 
boa. 


SWANSEA, 18 de março. —Snhiu para a Ter- 
ceira, o Sezredo, cap Ribeiro. 

LIVERPOOL, Té 
Miguel, o Mercurio. 


Telegraphinclcetrica 
(Dirigido à Associação Comer 
Lisboa 23 do març6 


ENTRADAS & 
NEW-CASTLE, 25 dias. —Brigne ing. Alkin- 
son. 


samDas 

| CADIX, GIBRALTAR + MALAGA. —Vapor 

pag Ville de P; e 
ROTHERDAM. — Escuna hol. Burger. 
HAMBURGO. —Brigue din. Sleipner. 

S. PETERSBURGO. Escuna ing. Roses. o 


Idem 24 S 
ENTRADAS É . 
CARDIPP E PALMOUTH, 20 dias Escuna 
ing. Visitor 


ANTUERPIA E FALMOUTH, 19 dias. - Es- 
cuna belz. Desire. 
COWES, 5 dias —Palhabote ing. Irene, 
CARDIFF, 7 dins.- Escima ing: Busy Bee. 
IDEM, 7 dias. —Chalupa ing: London. 
| HAVRE E FERROL, 29 dins.— Palhabote Eus 
genio. : 


3 dins —Escuna ing 


LIVERPOOL, 8 g- Coquet. 
LONDRES, 50 dins. — Escuna ing. Oriental, 
VIGO ES 


sAnIDAS 
de Malaga. 


NAZALRE.— Vapor pq. tr. Ville 


POMARON.— Escuna ing. Doglas Peuman. 
PORTO -— Brigue ing. Dinnbe. 
IDEM —Vapor Lusitanin. 

Idem 25 


ENTRADAS, ' 
PALERMO E GIBRALTAR, 11 dias — Vapor 
ing. D. Pedro. 
. NEW-CASTLE, 13 dias, — Escunaing. Racoon: 
+ CHESTER, 26 dias —Patrcho ing. Lifley 
prog A ISTERDAM, 21 dias. — tinléota hol. Do 
oop. 


x sanroas 
PORTIMÃO —Pntacho 8, Josf 2» 
NEW-YORK.—Barcn norueg. Hoinásll. 

S PETERSBURGO — Brigne nor. Bronatad. 
POMARON —Escun ing. Edward Stendar, 
CABO VERDE, Brigue Continlidado, 

— Vapor de guria ing: Vigilant. 


AN 


Os responsos «de sepnltara devem ter 
logar âmanho ás Ave-Mirias, na igreja da 
Trindade: — seu genro João José do Cou- 


to e suas cunhadas D. Marianna Can lida 
do Araujo, Do Marias Barbara cdi Araujo 
o D. Benediotina Marin dy Afaujo podem 
a assistencia das pessoas da sau amisado 
a este religioso seto. q 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Loteria extraordinária 
1º premio de........ 60:0008990! 1 
2º premio de........ 20008000 ! 
à." premio de... 8:00) 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS PLORES M.º 248 


TERA d venda os bilhetes d4 fuotura lo- 
teria desde 28 do corrente em diante, 


cap. Melellam, fazendas n Kreibig Bingor e 0x 
PERDAM, 28. Galcuta hol. Jacob Sy-| 
hut, queijo a E. M: Niepoert. - ! 


nes, cap. 


Sa 
seju pr 


qualquer enc 


mmenda que lhe 
dida. 


(1089) 


bancos e companhias na praça do Portoem 21 de março de 1863 
I 7 
Quantidade Nominal | Quantas | Desem- | — Curso em moeda I 
de Designações das emitti- | Dolsopor | ! Ultimo dividendo 
acções. acções das acção tonanto 
Banco de Portugal ...... 5008000 | BOOSO0O |. 5308000 | 5358000 emestre de 1862 — 204000 
» Commercial do Porto 2005000 | | 2008000 2988000 2548000 | emestre de 1862 — 158000 
» Mercantil Portuense. 2008000 200000 2635000 264 8000 2º Semestre de 1862 — 174000 
» Uniio.... 1002000, 1003000 $ 1188000 Anno do 1862 — 25000 
Apolices garantidas 2008000 739 2008000 2168000 2188000 Juro 4 p.e 20 ano 
Emprestimno sob titulos da C.* Municipal 1008000 | | 690 1008000 5 1008000 Juro 6 p. e. ao anno 
Companhia Utilidade Publica. 2502000 | "4:800 | 2502000 | 2808000 | 2844000 Juro 6 1/, p. c. 20 ano 
” Viação Portuense. 5OS000 || 3:683 503000 368000 78000 Ano de 1860 e 1861 — 48800 
» Mwninação q gaz. 508000 8:000 505000 2258000 2498000 2.º Semestre de 1857 Jnro 69% 
” de Soguros Segurança. 1:0005000 1:0001 508000 nominal 1008000 Anno de 186; 804000 
» Garantia 1:0008000 1:000 6OgU0O 408000 nominal Anno de 1860 — 138500 
» Equidade do 5005000 2:000 258000 -8 Aumo de 1862 — 25950 
” Seguros Douro . 1005000 400 105000 Anno de 1860 — Bau0O 
” Moncorvo proyi 1008000 400 208000 nominal o) Auno de 1862 = 24000 
» Vapor de reboques 1005000 225 1008000 - Ê 1005000 Auno de 1862 — 188000 
» Mineração Persevey 505000 2:000 218000 É nominal —8— 
» » armonia. 506000 1:000 173500 5 nominpl —4— " 
» 2 Amizade . BOBUVO 800 204000 E) nominal —8— 
” Lanificios de Lordello . 5008000 120 | 5005000 | 4758000 5003000 Anno de 1861 — 274500. 
' ' 


dennarço. — Sabia pára S. | 


Es 


F ECEU hontem Ea «* D. Anna Feli- 


cia de Seabra e Souza. 
Seu marido, filhos e genro, rogam a as- 
sistencia de séns amigos aos responsos de 
sepultura que devem ter lugar hoje às Ave- 
Marias na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa. 
O conselheiro Manoel Ferreira de Seabra 
da Mutta e Silva 
Acacio Alfredo de Seabra 
Antero Frederico de Seabra 
Aloysio Augusto de Seabra 
Adolpho Manoel de Seabra 
Alfredo Balduino de Seabra 
Amando Arthur de Seabra 
Manoel Rodrigues da Cruz 
3 (1034) 
ESSO 
D Maria Eugena Martins da Cruz, D. 
* Anna Amalia da Cruz Xavier e Tho- 
maz de Aquino Martins da Cruz agrade- 
cem por este meio a todos os surs. que 
“lhes fizeram o favor de assistir, na nou- 
te de 19 do corrente, aos responsos de se- 
pultura de seu presado marido e irmão 
o snr. Cosme Martins da Cruz, n« real cu- 
pella de Nossa Senhora da Lapa. 


(1029) 
ARES RR 


g U. C. comprou 8 quartos dos bilhe- 
[Me tes n.º8 4:068, 1:101, 1:054, 1:070, 
4:272, 1:105, 1:089 e 523 da loteria que 
se ha-de verificar em 26 do corrente, em 


Lisbua. , rias 
Porto, 24 de março de 1863. 
(1036) 


VPERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 


Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se á rua da Boavista n.º 77. 


(643) 
apar” UU” individuo apto para 
= exercer o mister de 


guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
vlferece o seu prestimo : quem delle ne- 
cessilnr queira deixar carta para S. R., no 
escriptorio “este jornal. (792) 


ERDERAM-SE na noute de 23, cinco pa- 

res de brincos de ouro, por acabar e sem 
cabeças. Quem os achasse os póde entregar 
na Ferraria de Barro, na casa n.º 118, que 
receberá alviçaras. (1026) 


RECISA-SE tomar a juros 
4:U0NgO0U réis com boa 
hypotheca m'esta cidade : quem os quizer dar 
póie dirige-se à rua dos Mariyres da Li- 
berdude n.º 139. (922) 


E Ra Gomes da Costa Braga, extre- 
mamente penhorado para com todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao fu- 
neral de um seu filho menos, na igreja 
du Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, na noute de 22 du corrente, vem 
por este meio significar a todas O seu re- 
conhecimento por tão distincto obsequio, 
pedindo desculpa de não o poder lazer 
pessoalmente. (1028) 

Comendador João Luiz Pimenta agra- 

dece a todos os seus amigos o 9bse- 
quio que lhe fizeram de assistir, na nou- 
te de sabbado proximo passado, na igreja 
da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, 
ao enterro de sua filha de menor idade, 
votando à todos o seu eterno reconheci- 
mento, (1007) 


PERENE ERES 


Banco Commercial de Madrid 


Pp”! participação dos snrs. Uhagou Her- 
manos & U.º, está fechada a assiguatu- 
ra para acções d'este banco. 
Porto, 22 de março de 1863. 
J. Blanco de Cordova. 
(1022) 


Theatro de S. Joãono 
Porto 


«Assemblóa geral dos accionistas do 
À theatro de S. João ha-de reunir se do- 
mingo 29 do corrente, so meio dia, no 
salão do mesmo theatro, para se proceder 
4 eleição de presidente de assemblêa ge- 
ral, de um edministrador e de um mem- 
bro da commissão de contas, e para se 
conhecer a uma proposta para o augmen= 
to da caixa do theutro, para o lado da Casa 


0, arçi 


“ (99) 


O dia 27 do corrente mez “e anno, pe- 

las 10 horas da manha, na praça dos 
leilões e arrematações, rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder 4 arrematação de 
uma morada de casas de 3 andares com 
suas aguas-furtadas e mais pertenças, sita 
na*rua dos Banhos com os n.º 160 e 162, 
e para a travessa do Forno Velho lem ps 
n.º 31 a 33, isto por execução que Lou- 
renço da Silva Pereira Magalhães, «esta 
cidade, promove contra Manoel José Duarte 
de Abreu Guimarães e mulher, desta mes- 
ma cidade, pelo juizo de direito da 2.º 
vara, escrivão Molta, e é escrivão da praça 
Vianna. 


Como procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
Y (1030) 


Nº dia 27 do corrente março, pelas 10 
horas da manhã, na praço dos leilões, 
sita na rua do Almada, tem de se proce- 
der á arrematação de duas moradas de 
casas sitas na rua da Esperança n.º 39 
a 41, uma louvada em 4803000 réis e ou- 
tra, n.º 43 e 45, em 9008000 réis, cujas 
casas voltam á praça com o abatimento 
da 5.º parte destas louvações, isto pelos 
autos de precatorio de Joaquim Pinheiro 
contra José Pinto de Moraes e mulher, 
Escrivão da praça Vianna, 
*Nuno Ferreira da Cunha. 
(970) 


0 abo José Guerra, da estação telegra- 
phica d'esta cidade, tendo no dia 21 
do, corrento recebido do seu commandan- 
te a somma de 3498315 réis, a fim de a 
remelter pura diferentes estações Lelegra- 
phicas, lhe faltou do sacco em que esta- 
vao dinheiro a-quantia de 39340 réis, 
cuja falta attribue a uma ave de rapina, 
que se aproveitou da sua momentanea an- 
sencia para commetter o roubo, Fazendo 
esta declaração, agradece aos seus cama- 
radas a subscripção que promptsmente en- 
tre si fizeram psra o ajudarem a repôr a 
somma subtrahida. 
Porto, 23 de março de 1863. 
(1031) 


P ERDEU-SE no domingo de S. Lazaro uma 
pul eira de contas de co alina com fei- 
xo de ouro, desde o Poço das Palas alé á 
Pocinha. 

Quem a encontrar a poderá entregar na 
rua das Flores n.º 43, que receberá boas 


alviçaras. (1005) 


q ERDEU-SE um chosinho de 
VEL. raça pequena, amarello e 
branco, que dá pelo nome de 
TROVADOR; quem o achar e queira en- 
tregal=o na rua de Santo Antonio n.º 54, re- 
ceberá alviçaras. (1002) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(3283) 


LUGA-SE uma botica no 
logar de S. Marinho, 

freguezin de Villar do Paraizo. 
Quem a pretender póde dirigir-se á 
mesma ou á praia de Villa Nova de Gaya 


n.º 82. (944) 
INSCRIPÇÕES 
A viuva de João Pe- 

reira Velludo, na rua 

de S. Bento n.º 21, ven- 


de inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
(231) 


VENDE-SE 


rd, muito barata, em 

casa do sn o Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º 202 a 204. 

(40) 


ULACHINHAS mimosas e biscoutos, da 
padaria de Villares da cidade do Porto, 
ao Bolhão. 
Deposito na cidade de Braga, rua de 
S. Francisco n.º 4, casa de A, J. de Olivei- 
ra Machado. (807) 


ID ELOSIO, de Chocolate de Ilespa- 
mha de diferentes qualidades, a pre: 
ços commudos. Caldeireiros n.º 86. 

(997) 


AGUARDENTE 


De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobruditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e oflere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letols de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos ehapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colleeção de pannos pretos em touos os 
preços e qualidades. (278) 


No largo de 8. Domin- 
gos n.º 84 


peM para vender véus de seda bordados, 
inglezes, dos seguintes preços: 

“De 18700, 28400, 38300, 48400, 58200, 
68800 6 88400 cada um. 


(1011) 


(st0p) “0S-I194974] stanusuad 
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ALENTIM Moreira de Barros, morador 
na rua da Ferraria n.º 42 e 44, deixa 
de emprestar dinheiro subre penhores por 
não querer continuar com este mudo de vida; 
* por isso avisa todas as pessoas que os te- 
nham em seu poder, o favor de os mandar ti- 
rar no praso de 30 dias a contar de 22 de 
março e findam em 22 de abril, e que findo 
o dito praso Os porá á venda. 
(992) 


VU"! criada que vai mara o Rio de Ja- 
neiro precisa de uma familia para ir 
em sua companhia. 

Não exige ordenado nem pagamento 
de pasagem. 

Rua de Santa Catharina, Calçada da 
Fabriça n.º 16. (989) 


Photographias e 
albuns 


OS DE MELLO ABREU tem á venda no sén 
armazem de musica e pianos, rua de D. 
Pedro n.º 14, um grande e variado sorti- 
mento de retratos photographicos de nota- 
bilidades, cópias de pinturas e gravuras, 
vistas e panoramas das principnes cidades, 
villas e monumentos de Portugal, vistas para 
stereoscopo, ele. 

Tambem recebeu de França e de Alle- 
manha um variado sortimento de albuns 
para photographia. 

Vende tambem no sen estabelecimento 
objectos de escriptorio; lies são : papel de 


todos os formatos, Linta em vidros eem fras-| 


cos de barro, lapis, pennas de aço de varias 
qualidades, obreias e lacre, etc. 
(913) 


gota Jorge, raso San- 
to Antonio n.º 242, tem 
para vender pau rainha de superior qua- 
lidode por junte ou a retalho. 

(960) 


FUSÃO DOS DOUS 
- BANCOS 


S snrs. subscriptores para o Banco In- 
dustriale aquelles para o do Commer-, 
cio e Industria são convidados pelo pre- 
sente a ralificarem a sua assignalura para 
a fusão dos dous projectad s bancos. 
Para o efleito achar-se-ha patente o li- 
vro respectivo na Bolsa — na sala proxi- 
ma áquella onde tiveram logar as assem- 
blêas geraes — nos dias 27, 28, 30 e 31 
do mez corrente e no 1.º e 4 do proximo 
abril. A 
Porto, 26 de março de 1863. 
(1037) 


Fo Se CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
E iniado com medalha. 
CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
rine, for de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sahonetes mais 
aprecindos prra tomxrre. - 
F. 5. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença «lo cabello. 
— Pomada preciosa de Reaxixe ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo, 

. LEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, + Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de tuiLETTE à 

MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONUnES = E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 


. B.— Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabeleireiros, (24) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDEN-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


ENA ABRDR STA? 
Papel de impressão 
Ma rua de S. João n.º 117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito hoa qualidade, e 


de formato iqual aos dos jornaes d'esta ci- 
dude, e provincias. (708) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º* 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 

gas, € nes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pisnos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares on 
bailes (470) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


ENDE-SE na rua: de S. João n.º 91, 
por preços commodos, (996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE 


R'! de S. Francisco n 45, 1.º andar, 
ou com o 5nr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 

(626) 


Enxofre em pedra 
FLOR DE BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 


NTONIO “a Fon-eca Moura, S. Domin- 
gos n.º" 97 e 99, tem grande dep: 
sito d'estes dous artigos. Preços rasoaveis, 
(145) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


OAQUIM VENTURA, rua dos Inglezes n.º 
h7, tem para vender flor de enxofre 
de Brandrams. (961) 


FLOR DE ENXOFRE 


r 


BRANDRAMS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S, Francisco n.º 5, 1.º andar, 
tem para vender flor de enxofre de Bran- 
drums. (962) 


FLOR DE ENXOFRE |' 


DE 
BRANDRANS 
1.º QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 416,e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso, 


(366) 

EM TUA 
(760) 
rua da Assumpção n.º 22 e 23, 
Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
compõe de 2 chãos, com 3 ca- 
do pé do palecete do snr, Pinto Leite; quem 


ENDE Luiz da Costa Figueiredo, de 
ENDE-SE uma morada de ea 

com frente para a rua de Traz n.º 144, 
ra de Agosto n.º 24, (194) 
sasabarracadas, boa agua de poço 

o pretender dirija-se á rua de Cedofeita n.º 


ENKOFRE 
BRANDRAMS e outros fabricantes. 
sas de quatro andares, sita na 
116 c 148. 
ENDE-SE um quintal que se 
e ramadas, sito na rua do Campo Pequeno, 
491 e 493. (971) 


Tati 


“chelhe 


Frou 


uxos, as E 


Mesten, e DonvarLr, ete. 


umatismos, 


Deposito no Porto Miguel José de 


Os Senhors Pharmacenticos do Portugal e do Brazil vendem 
-PreronaL, 


RENOVADOR 


Instituto de «ranca, pre-cripta, or Lilo» os celebres Meiicos de 


Esta Agua purifica 0 singus, cura os molestias do Peito, do Cor; H 
norrhagias, 38 derramamentos e á ruina doo rganismo. Paris, cosa LÉCUELLE, rua 


SO Electrico, e a seda DOLORIFUGA Lechelle para curar com 
certeza 03 otta, Névralgias etc, as mais dores árliculares honrud. 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorituga obtem as mais 
(Desconfiar das falsificações). 
ACHAR-SE HA 'TAMIBE? o Mob do EBarao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
rativo du Sangue e dus Ilumores, taó eficaz contra as Erupçoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Manchas mucosas, otc., assim comó os Bolos de Cubebas, é u Injecçao cicatrizante ao Tannato 
de Ferro, reconhecidos infulliveis contrá a3 moleslias contagiosas ato us muis rebeldes, 


== 
Liverpool 

O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão inm Loudon, 
sahirá impreterivelmen- 
te no domingo 29 do 


objeto deum 
relatoriocom 
municudo ao 


SEN 


vó 0 do Estomago,-impédo “os enrrento. 

PRnaE Consiguatarios F. Chamiço, Filho &Hilva, a 
nem se devo dirigir quem quizer carregar ou” ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, Lº andar 


de hum relatorio 
pidas curas. 
e LECHELLE. 


Liverpool e Glasgow 


O vapor inglez — 
AILSA CRAIG—, ca- 
pitão Andrew Tan- 
nock. 


Souza Perretra, 


(325) 


Agentes Kendal & Jones, rua dos Tnglezes 


PILULAS » 


O oduro de Ferro esto medicamento tao acti 
rr 


mile 
» dovervo lem- 


AVISO IMPORTAN 


(1013) 


Eoriee Londres 

ese O vapor inglez— IDA, 
— commandante We. 
Arris, sahirá com mui- 
ta brevidade. 


Est 


00 e 30 pilula, 
xe de um rotulo 
no parte ilerior 


em frasco ou melos frx 
noss» firma appos 
ele de prata reativo 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerhcerd Junior & C.*, ou com A. Miller &, 
Co, run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


Ê The — PRINCESS ROYAL — ex- 
Hull, 


pected daily is to proceed as firat 
A. Miller & C4, rua dos Inglezes. 
(857) 


(830) 


esti 1, 05 intermediaros 
aos seus clientes ima 
serad certos, seliverem 
productos seja directa- 


spring vessol. 
B; B. Mason. 


ou dos negociante 
fomados de sou parz 


Paarmaceutico rue Bonaparte, Nó, à Paris, 


(8,0) Londres 


DE-SE o seenario do 
theatro de Santa Celha- 
rina e mais objectos pertencentes ao mes- 
mo: quem o pretender falle na coa San- 
ta Catharina n.º 157. (818) 


José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 
um bom eylindro de cylindrar fitas, duas 
machinvtas á Jakarde algumas machinetas. 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
'ções para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados, (938) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


Nº moinhos da Vê, sitos em Aguas 
Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas de Dater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua oflerece uma marcha lão regu 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejum bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
-»e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer ntilisar desta 
nova e boa moagem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa, 

(674) 


LEGITIMO GAZ LIQUIDO 


DEPUSITO DE 


FRANCISCO FERREIRA DA SILVA 


RUA DOS INGLEZES N.º 28 


1º qualidade a 160 rs. o quartilho, 
2.º qualidade a 140 rs. o quartilho, 
à." qualidade a 120 es. o quartilho. 

(966) 


GAZ LIQUIDO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 
1º qualidade a 160 rs. o quartilho. 
2.º qualidade a 140 rs. 0 quartilho. 
à. qualidade a 120 rs. o quartilho. 


(952) 


ARA vender uma parelha 
de cavallos inglezes, no- 

vos, bem ensinados. 
ações rua dos Inglezes n.º 
+ desde as 10 horas da ma- 
nha ató ás 3 da tarde. (1033) 
NDE-SE um bom carro de 6 
pessoas com 4 cavallos e seus 
arreios, na rua do Rozarion.º 5, 


(1020) 


Deposito de enxofrado- 


res francezes 
Eua de Bellomonte n.º 23 ec 29 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 


(980) 


Grande deposito de 
enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


AJOSi Ferreira dos Santos Silva, rua do 
. Rosario n.º 104, vende uma casa com 
commodos para numerosa familia e dons 
armazens Lerreo e sobradado contignos á 
mesma casa, sitos no largo de Mussarel- 
los, junto 4 barreira, 


Esta propriedade tem agua de bica e|R 


é muito propria para qualquer estabele- 
cimento fabril, (594) 


O bem conhecido brigue inglez — 
JAMES CHADWICK, — A Ino Lloyds 
capitão George Strackan, a sahir até 
25 de março. 

Frete o mesmo de qualquer ontro navio. 

Agentes Kendall & Jones, na rua dos 
Inglezes n.º 32, [783 


New-Castle e Leith . 


A escuna ingleza — CROSBY — eapi+ 

tão Dyer, sahe-com toda a brevida- 

de. Aiuda tem lugar para carga. 
p a 


Montreal A 


O palhabote — NEREO, — capi- 
tão José de Almeida, saho com mui- 
ta brevidade, 2) 
Aindn tem lugar para carga, 
852 


(852) 
Londres 


O brigue ingles — LUCY, — clns- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J, Whitehead, 
sao com muita brevidade. 

Os sura, carregadores; terão a bondade de man- 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 


CHABLE MÉDECIN 


c 
ge. (Nurope vegetal »em mercurio). Depura 
vegeines KANHOS MEL AES tomao-se d 


por semana, seguindo o tr mento Depurativo ; é 
lo nas mesm E 


as. 
XaropeCitractode ferro 
MABLE, cura immedia- 
jamente qualquer puurgu 
elazação, é debilidade, 
almente os fluzros e flo 

sta injecção benigna e 


prega-so com o Xarope de Citracto de Ferro, 
Memorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutaneas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 


c 


cada frasco vai accompahado de um 


posito no Porto Miguel José de Souza 


Pereiras (251) 


BELLEZA 


POS DENTES 


EAU»: PHILIPPE 
DENTIFRICE SUPERIEUR: 
A melhor Conhecida ute hoj, Dranquea o provina 
as dores de dentes;— Conserva a rocea perfumada, 

regada por toda alta classe da nocie- 
dade, com grandissimo successo, em casa do 


Inventor PHILIPP 
Paris. 


dar os seus vinhos para bordo. 
(881) 


Gothenburg 


A cacuna hanoverinna — META, 
—enpitão J. J. de Babi, aaho com 
brevidade. 

(882) 


Leith 
A chalupa ingleza — FOREST 


GIRL, — capitão d. JH. Young, saho 
até 22 do março. ; 
(834) 


Hull 


A escuna inglesa — JEFFREY — 
enpitão M. C. Gallichan, anhe até o 
dia 21 de março. 

[834) 


| Bristol & Glocester 


A escuna inglesa — WILLIAM 
à EDWARD —, capitão David Jon 
DP deve snhir com muita brevidade, 


+ Rua d'Enghien, nº %, em 


Deposito no Porto L. J. do Oliveira & 
C.*, rua de Santo Antonio n.º 49. 
(279) 


Aguardente Darata a 618200 réis 
por pipa 


Os sura. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (627) 


Londres 
O. brigue ingles — JOHN & ALICE 
db BROWN — capitão J. B, Cole, aahe 
Os anrs. carregadores tenham a Hondado de 
mandar os seus vinhos. 1 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão E. Ehlert, sahe impretorivelmen- 
te ntóo fim do co) o mez do março. 


Os snes. enrregadoros tenham a bondade de: 
mandar os seus vinhos, (524) 

Consignatario Carlos Coverley rur 
Nova dos Inglezes n.º R7.0u na nença. 


Quebec 


A mabir com brevidudo o pntr- 

cho — CLEMENTINA — (de 1.º 

gem) capitão Luiz Nunes dso Santos. 

Para carga tracta-se com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel uisÃ 
PRO, 


D* 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular, 
Tambem se vende despachada. 
Para outras vantagens que se oflere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
(767) 
' EM quizer comprar uma casa 
EB com bom quintal numa boa 
rua d'esta cidade, fall na rua das 
Fontainhas n.º 97, das 4 horas da tarde até 
à noite, 01033) 
V NDE-SE ou aluga-se uma morada de 
casas com quintal, agua e pertenças, 
sita na rua do Costa Cabral n.º 494 a 504, 
proximo 4 capella do Senhor da Cruz das 
Regateiras; quem a pretender comprar ou 
alugar póde Iractar com sua duna, mora- 
dora na mesma propriedade, (1035) 
VENDE-SE uma morada de casas 
telhadas e sobradudas, com um 


armazem que arruna quatrocentas |- 
e tantas pipas. com suas salas e quartos, e 
um salão que póde arrumar mil e quinhentas 
barvicas de enxofre, sita no lugar do Sal- 
gueiral, [requezia de Jugueiros, que parte 
do nascente com o caes das Poças e. com a 
estrada nora que vai da Regoa para o Porto. 
Póde fallar-se na mesma casa que lh'a mos- 
trarâu, (965) 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS 


vapor — LUSITA- 
NIA —enpitão Conten- 
te, sahirá 6. feira 97 de 
mnço, ás 6 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio pc. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, rua Nova dos Inglezes n.º 79, 1º an- 
dar. [E 


- Liverpool 


O vapor inglez— 
FRANKPORT, — cs- 
pera-se de Lisboa no 
domingo para sahir com 
toda a brevidade. 
Consiguatar Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverloy, 
na rua dos Inglezes nº 87, 1.º andar. 
(963) 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá quinta-feira 26 | 
do eorrente, às 5 ho- 
ras da tarde, 


Hamburgo . 

Snbirá com brevidade a galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B, Schut, 

Consigantarios Edunrd Kebo & 

Co, Taipas ne 1. +906) 
. : 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai enhir com brevidado; recebo 
enrgn e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e bom tracta- 
mento: dirijn-so a Luiz Pereira Pérmin, em Cima do 
Muro da Lada nº 18, (1016) 
Bahia 

A baren — S. JOÃO, — forrada de 
cobre o com muito bons commodos. 
para, passageiros. ; 

Quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem fullo na ra de Cedofeita n.º 
18. (995) 
5.º feira 26 de março 

— Eimpreza nacional. — Em be- 
em 3 actos é 4 quadros 
Lo EL ou o /PAUMATURGO 
(vulgo) SANTO ANTONIO. — À comedia em um 
neto—O DIABO DE SAIAS. — A's 8 horas. 
Sexta-feira 27 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 10.º 
récita de assignnturn do 6º mez — À opera em 
5 netos — O ROBERTO DO DIABO. — A's 8 
oras, 


Liverpool 


GAR 


Hesponsavel M. S. Carqueja 


Para carga e passageiros tracta-so com A, 


Miller & Crua dos Inglezos nº 79, (829) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


, 


